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de ser ->aticular ou publi-
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u'ju'a ou perante a congie.

U'aiiiiiir»«k' do Exmo. Corone l-roira

Buitriil Fontenello. i r«kl »> to do fc'*»»do.

i.« si CÇÀO 
*

O Presidente do E»tado usando da attrlbuUão_ que lhe

t conferida pelo ml# W o. 1 dd Coníliiuiiíâo du boiado, c

autorisaçio da Assemblé» l egisativa em Lei eapecial n. ll

de SR de outubro de t*M, resv Ive. icoigatlitando o ensino

publico secundário, ordenar qi : i-cja obseivado o seguinte

llKUULtMKNTO

DV

ESCOLA NORMAL 00 CEARA

—iCOU>--

(1'onlili mtçúoj

T1TI LÜ IV

REGIMfNlO INIERNO E UNAS

CA1MTULO II

Das penas

Art. 139.—Todo* os alumno* lio sujeitos ás seguinte»

pena s :

j) Admoestarão ;

M Kcprehensâo ;

c) Suspensão ;
d) Elim navio ;
e) Expulsão.

Art. 140. —A primeira pjde <er applicada pelo director,

professores e qualquer empregado da direciona em exerci-

cio de suas funcçôes ; a segun Ia. pelo director e piofcsso-

rei ; as tres ultimas somente poli director.

Art. 141. —Sio casos de ad iijestaçâo todas as pequenas

faltas pela primeira vex comiuetiidas contra este regula-

mento.

Art. 141. —A reprehensâo p
ca, coin ou sem participação a

djs casos. A publica será dada

gaçáo.

8 I.* Sâo caos de repiehensâo em particular as reinei-

dencias nas faltas punidas pel > art. II' e as incidências

contra os números I, H, 9 e tu d) art. 130 e numero 3 do

art 131.

§ J.' Sio casos de reprehen-âa n aula as desobediências

ao estabelecido nos números 3 c 4do art. 130; e n. 1 e i do

art. 131.

8 3.* As repetidas talias contra os números 2. 3 e 4 do

art. 130 autorisam o professor a lazer letirar da aula o

infractor pelo tempo que julgar conveniente, marcando lhe

duas faltas diariamente e levando o facto a sciencia do

director.

8 4.* As reprehensões pei ame a congregação serão fei

tns, a juiso da directoria, pelo respectivo profcs«or. quando

a reincidência fdr commettida .ontra os números -, 3, i e5

do art. 130

Art. 111 —Sâo casos de suvensáo as reincidências n.is

altas punidas pelo artjgo supra e as incidência- con-

tra os números 6 e 7 do art. 1.40 e números 4, 5, 6, e 7 da

art. 131.

Art. 141.— Sâo casos de eliminação :

I. Os acios de formal insubardinaçio, desobediencia e

desrespeito.

II. O já ier'sido suspenso por tres veies.

III. O ter soffrido reprehensâo, por ties vezes, perante

a congregação.

IV. A decidia, a nenhuma applicaçâo ou desleixo que

tomam o alumno um máu exemplo a seus collegas e um

e'emento dissolventc no estabelecimento.

V. A matricula feita com documentos falsos.

VI. A i líensa physica a- qualquer pessoa estranha ou

nâo ao estabelecimento, dentro deite ou em suis immedia-

çOea.
VII. A recusa do responsável ao pagamento ou repa

ração, desde que ihe fòr apresentada a conta dos prejuízos

causados por seu afiançado.

8 Único. Ao que incorrei naclausula IV poderão ser

concedidos tres mézes dc adiamento.para sua execução,afim

de corregir se,a juiso da congrrgjçào ou ao menos dos pro-
fessores do delinqüente, ouvulo o responsável.

Ait. 145*—A pena de eliminação durará por um anno,

a contar da d.nu em que for appllcada, podendo entào o

alumno matricular se com a pei .nissào do director.

g Único. Exceptuu se entretanto-

1.* A eliminação feita nos termos do numero VII, do ait.

144, que perdurará emquanto nâo forem satisfeitas as c*i-

gencias deste regulamento ;
2.* A que fflr imposta conforme a clausula V do mesmo

artigo ;
;{.* A segunda applicaçâo d \ eliminação, casos estes em

que o clícito da pena será sem limites.

Art. itô. -Sâo casos de expulsão :

I. Os escriptos, desenhos, gravuras e quaesquer factos

idênticos ollensivos a moral ou ao director, professores,
alumnos. inspectores e mais empregados da Escola.

II. As injurias verbaes ou escriptas ás mesmas pes-
soas.

III. Os actos de immoralidadcs.

IV. O ter sido tres vezes suspenso.

V. A repetição de pugilatos dentro ou nas immedia-

ções do estabelecimento.

Art. 147. — Excepto o disposto nos números II e III do

ai t. ultimo, nunca se fará eflcciiva a expulsão, sem haver o

director conferenciado antes c > n o responsável do dclin-

quente, podendo, á vista da co iferenc a, nâo pronunciar a

expulsão.

Art. 118.—Quando as faltas graves çonlra a moral e

disciplina forem collectivas ou quando se apresentarem du-

vidas sobre a verdadeira autoii i. as penas de eliminação

e exoulsão só poderão ser definitivamente proferidas, depois

de ouvida a congregação e de accordo com eila. i\ este caso

o alumno ou alumnos suspeito1- serão suspensos até decisão

ulterior.

Art. 149. —O alumno expu'soda E-cola nâo poderá mais

ser admittido nella nem em qu il^uer outro estabelecimento

de ensino publico do Estado.

Art. 150.—O quo incorrer na pena da clausula V, do

art 144, alem de não poder ser acceito na Escola, nâopode

rá também, por dois annos, entrar em qualquer outro esta •

belecimento de instrucçâo ollicial. isto sem prejuizo de

aualquer 
outra pena em que possa incorrer, segundo o co-

igo penal.
Art. 151.—Todas as penas cu castigos applicados serão

lançados em um livro especiai e publicados na impiensa

ollicial, excepçâo feita das adinoe>iações e das leprsnensôes

cm particular, que serão apenas linçadas no icfei ido livro.

Art. 152,-Apezar das determinações coin que ficam

precisadas as penas deste capitulo, aos applicadores erm

pete o juizoda sua opportunidade, ávi-ta da gravidade da

falta e das *uas circunstancia- aitenu jntes e aggravantes,

Art. 153.—Os auxiliaresda dirreloria são passíveis das

penalidades 
«Offuintes :

1.* Advertencia.

2.* Suspensão até 15 dias consecutivos.

3.' Demissão.

Art. 151.—As duas primeiras serão applic." Ias pelo di-

rector e a ultima pelo presidente, mediante queixa daquelle

funccionario.

r\i~ "V

A ft" ?* -Se^undii feiru, 0 -eJuUk a . j t, 4. • • • 

inn, |ni i »cH|ifi •< lishiur * solllto »rts-
| to .una ?>» tumulus

SLCR[URU DO INIEBlOil

%io iHa iu Junho
yíC I 4 ||

I II l'M

Nomeando o cida Jào Antonio Joté

dos Santo» pira o I gar de poi telio

da Escola Normal.

I Coiniiiunlcou-ae ao director da
1 

Escola Normal e á Secretaria de

hsienda.

oiricio:

, !,• Vice Preaidente da Auem
Legislativa — S. Etc. o l're»ibléa _

dente du Kttado.
ollhio d«*ta d»ta «obu. 7. de qus

manhã devcá Inttallar te solem-

nemente a 3'sen>ão nrdinaiia da
Icgialatuia, por achar se nesta

capita' num <o »uflictcnte de depu

alTlxjdii na p"iti da Gamara Muni-
i ipal dest* villa, eu lio lugar do COS
lume 'etá rcmettlda uma copia ao
Exceilcntlssimo 1'ie.idenie deste E«-
lado,'paia >er repiodu -ldo pela lm-

pieusa da capital üado e passado
nota villa do ijuixari aot|drf>e«seia
di-i-> üo mea de Junho dc inil oito-
centos noventa e quatro. Eu, Ma

inoel Jotd Alves Branco, eacrkvlo o
c-cievi-Mileno de Tories Handeira

CBRTIOAO

CeitiOcoque publiquei e afiliei na

porta da fa*a oa Caniifi Municipal

desta V tia o •ditai, pelo qual foi

posto cm concurio o silício de U.%»

Não (oram representados o» e»ta-

dm Me 1'arauá. Santa Calhai lua e

Kio (irande do Sul. por acachaieiii,

na epocha da eleição, convulslonados

pelas hordas de bandidos federalt*
ia.

TulcitritiitiiiiiN roll<l *

intenado por vosso ciivão do crime, eivei, oiphãose
' 

mai. . nnexos e de tabelli io de nota*

dcslc teinn > E paia consta» P**'° 0

pte»ei te em que me assigno. Qui

xa a lú dc Ju h) de i^4- ^ Potiei

! rodas audiciu i Vicioiino Frftn

tados p ira o iegular funccion. nv nto
.lesta Assembiea. manda declarar-
voa que á hora icgimental irá pet*
soalmente levar á n e*ma Afembl<j
-ua Mensagem sobre os negocios do

Estado.
UBH9ACH0

De ojjicto :

Do diiector das Obius Publicai,
equiaitando pagamento da folha d«s

operários empregados nos reparos

da cadeia na importância de r.<2|*ri«i,

a contar de 21 a do corrente met,
— 1'ague se a quantia de 12.<$7'<0

rels.de accoido com a informação.

1)0 Aracaty para Alice.
De Uruburetama para Alfredo

Jorge.
L>e 1'nerezina para o capitão Joa

quim Ignado.
De Urubuietama p ira Nogueira.
De S. I.uia para Sinhá Cunha

Mattos
Do lllo para Saudades.
Um aviso para Eran iteo do Prado

Dos portos do noite t esperado
am >nhâ o vapor aOiientO" da com-
panhia maranhense.ciacouAfila Está conformeedou

lí. O Üicrivão Inteiino, Manoeljose

A 
cóòudo''poftamo, e« pietenden- De New York enti u h< iitem o

te» á ?srventia 
• Ictaticia dos referi- vapor inglês OrWfWy

dos oliicl a a aprea ntfem auaa pe-

tiçi)e» divtdamente inaliuidta de ac

coido co.n as leis em vigor dentro

do pr.>*o «cima fixado áqueile Jun

ou ne>ta Secretaria.
Secreta! ia de Justiça do Ccaiá.eni

t dc Juiho de 1HÕ4.

Camliio

Focliou lioii» a ç\

Dsshaciios

O Director Geral.

Jo-lo ItaplútJ PerJigio di OUltira.

EDI I AL

N • 19-

De ordem do 1H.~ Sr. Secietarjo

dos Negocios d.i Ju-tiça, Oço publi

co para conhecimento de todos,

que aos oflicios de E<c>ivào do cri

me. eivei, orpnáoa e mais annexos
- r.ibelliâ'» do Publico, Jo^i ial e

De tietifôei:

De Maria das D>res Lima. pro-
fessora normalista, requerendo a en-

trega des'u ni loim que juntou a

petição em que reqneteu ?. Ir.«cri- ..

p;âo para o curso da cadeira de lu in0|t( do teimo dt. S. bernardj das

cunduba ! «ussas, é umeo candiJato o cidadão
-Entregue-se mediains recibo. v.ei.no de Bnto que apresemou ae

De Antonio dc Hollanda Cavai;• 11 
(orml da lei.

cante requerendo licença para matri-( .

cular nas diversa* aulas do Lyccu o^ Secretaria dc Justiça do Cctrâ,

seu filho Ant >nlo lliazil de Hollanda em 5 juiho de 1894.

Cavalcante. I
— Ao director do I y.cu pira at ¦ 

o Diieetor Geral.

txpeiicnte do dij a; de Junho
de 1894

ACTOS :

Kestautando a collectoiia das icn

disestadoacs do município da Au

rora. ficando assim revogado o acto

de lii dc Março de IM)J, que a sup-

primíra
Nomeando o cidadão Manoel An-

t uno 1 cite pata o cargo de collector

d."» municiplo da Au uu
Nomeando o cidadão l.uiz Oor.i; .1

ves Maciel para o cargo de escriva >

da collectoria do municipio da Au

rora.
—Fizeram-se as communicaçóe*

ílesu da?.JCCO,d° 
C°m * Ínf0rma<4° 

iJoio P. rdigio de Oliveira

sECRtuKk ü? mm 

nÉp U 8LICA

fCRTAI tS*. 9 o* JI LHO ei t®4

CbDyreMii N«clo«al

minas ge^aes

Sknaoor

Dr. AnU nio Gonçalves Cbave».

Deputados

db^pacho

De ojjicio :

Da Scc;.io d: Kecebedoria, rei ict

tendo a fo ha dos operários da re»-

pectiva cipatatia, do peiiotodel"
a 23 d < eouente e na importância de

:€i«.

gue se a quantia de 80^500

i.» dislticlo

Antcnio Oly.ttho dos Santo-

José Caetano de Almeida Go-

Lcndulpho Machad> Maga

• Dr
Pires

I Dr.
. mea.
! Dr.

Dr. Francisco dc Paula Mayrink.

06$0
-I

reis.
DESPACHOS

De petições:

De Cândido Goines Mouião, ne-|

gociantc.com a msrem dc fumos na

Capital Kederal, requerendo climi-:

nação da collecia.quc lhe tdra feita,
nesta capital, onde veio comente vi - J
sitar sua familia, sem que trouxesse
negocio e nem amostra de meicado-'

ria alguma.
—Sellados os documentos, volte,

querendo. 1
De Guilherme Abreu, agente de

leilões nesta capital, requerendo res |
tituiçâo da quantia dc vinte mil reis

que, cm mão do ih .s ureiro da Sec-

çáo dc Kecebedoria depositár a, como

Karanlia do imposto, em que foi tri j
butado, por leilão procedido na Phe-

n i Caixeiral, gratuitairentc.
--Informe a Seci;áo de Kecebedo

ria.

SECRETARIADA JUSTIÇA

Mrreudo ptiltlls-ti

DIA 0

Carne com osso de ooi' « ;¦(>
s sem « hin) a 500

Peixe . . 800

N.* i4(.
EDITAL

(Continua).

De ordem do III.** Sr. Secretario
dos Negocios da Justiça, fjço repro-
dusir o Edital infra do Dr Juiz sub-
stituto dos teimoi reunidos da co-
inarca do Assaró, pondo em concur-
so a ofllcio dc Escrivão eivei, or~

phàos e mais annexos e l abelliào
de notas do termo de Qulxadá.

•

COPIA DO EDITAL

O Doutor Miltno de Torres Ban-
deira. Juiz substituto dos termos
reanidosda camara do Assarí, por
nomeação legal etc. etc.

| Kaz sjber, ais que o pietente Edi-
ta virem, que de ordem do Excel-
le iti-simo Senhor Secretai io da Jus

! liça deste Estado do Ceará de iode
levcreito do correnteanno,põe sede

1 novo cm concurso por espaço de 00

j dus, a contar desta data, na con
I fo; midide do Decreto n. 9420 de

de Abril de 188;, o oflicio de Escii-
vão do ciirae, eivei, orphâos c mais
a '.nexos s tateUUo dc natas do t:r
mo do Quixará, creado por acto de
a de Setenibio dc 1891, nos lermos
do artigo o' do Decreto n. 9430 cita-
d 1, e postei 1O1 mente pela lei do
Congresso Estadoal n. 58 do r de
Agosto de 1891, cuja integra óa s-e-

guinte:--Artigo 1.' Na viila do Qui-
xa á comarca do Assaié liaveiá um
so esc não do ciime, cível, orphâo-
c mais annexos, o qual sei á tamben
tabclliau de notas, Artigo a.' Hevo-

ga n c as disposições em contrario
üs candidatos, pois. ao referido

olli:io, devei âo apicsen'.ar a este

Juiso, ou perante o Excellentissimo
Presidente oeste Estado, no indica-
do pr.iso suas petições datadas, as-
signadas por si, ou poi bastantes

procu wdo;ts. acompanhadas de Io
lha coinda ,ci tidão de idade, attes
lado medico, como nâo soffre mo
lenta contagio-a, que o n.h biltte
do seiviço, isame uc íufÇ.iencia.dp

de portuguez, aiiitm.elic», e mais
documentos êxitos pelo Decreto
n. 9420 de de Abi il te 18^5, c do

mais que entenderem conviniçnt. s
tudo utv.daiuente seil ido. E paia

que ch goc ao conhecimento dc 10
d m:MvJ u t> ju z p issar o p' escnie

co tal, 0 qual icpi te ublic co e

1 * dislricto

Coronel José Luia de Campo».

Dr. Keliciano Ce l ima üu?r,c/:

Dr. José Martins de Carvalho Meu

râo.
j* dislrtc/o

Coronel l.uiz Eugênio Monteiro de

Barros.
Dr. Carlos Vaz de Mello

Dr. Octavio Esteves Ottoni ( )

4." dislricto

Dr. Luiz Arlhur Detzi

Dr. João Nogueira Penido.

Dr. Joaquim Gonçalves Kamos.

x • dislricto

Dr. Francisco I ui* da Veigt .

Dr. Ant mio Dias Ferr z Júnior.

Dr. Antonio Toiquato Fortes Jun-

queira.
6.* dislricto

Dr. Joaquim l.concl dc Rexendc

Pilho. . . „
Dr. Octaviann Kerrctra de «rilto.

IJr. Álvaro Augusto de Andrade

Botelho.

7.* dislricto

Dr. José Carlos Ferreira Pites.

Dr. Antonio Augusto Kibeiro de

Almeida.
Dr. Antonio Affjnso Lamounier

Godofredo.

8.* dislricto

Rodolpho Ernesto de Abreu.

Dr. Renedicto Cordeiro dos Cam

pos Valladares.
Dr. José Cupertino de Siqueira. -

9*. dislricto

Coronel Theotonio de Magalhães

Castro.
Dr. Antonio Pinto da Fonseca.

Dr Joáo da Matta Machado.

10 dislricto

Dr. Arlhur Feireira Torres

Dr. Miguel Fulgencio Alves Pe

rei' a.
Dr. Sitnão da Cunha Pereira.

11 dislricto

Dr. Antonio Gonçalves Chaves.

Dr. Olegario Dias Maciel.

Dr. Francisco Manoel Paraiso Ca

valcanie.
13 dislricto

Dr. José da Costa Machado e Sou

za. .
Commcndador Carlos Justiniano

das Chagas.
Dr. Lamartine Kibeiro Guimarães

GOYAZ

SüNADOn

Dr. José Leopoldo dc Bulhões Jar
dim.

Dl PUTADOS

Dr Joáo Alves de C.,stro.

Tenente coronel Urbano Cocih

de Gouveia
Capitão Ovidio Abrante».
D liermenegildo Lopes de M 1

raes.

(*) Este falleceu. conf rir.e nes

communica o nos.-o corre>pondcnte
'elcgrpphico, no despacho que publi
camos ho.ie

II.«7.11 r iniya«»u

Concluiu se hontem a arremata

Sâo 
dos objectos que restavam do

Uzir m>g"On. H uve ainda mai>

ani'i açã > di qu do r.ingo lanteri-
or. O cdilicio <e achava ricaincnte

domado ir,terna e externamente

A banda de musica do Batalhão

de Segurança tocou duas pe;as de

seu escolhido repertorio e a musica

dos aprendises marinhe roa esteve
ité ái 9 horas.

O salão regogitava de senhores r

cavalheiros. -¦¦ : -i

Foi ainda leiloeiro o joven Oscar

Doaiingues, que antes de começar,
dirigiu uma .allocuçâo, agradecer-dc
as pessoas que concorreram a festa.
Também oecupou a ti ibuna o joven
Manoel Campes, se.ido ambos mui
to applaudidos.

O leilão foi encerrado ás 11 horas,

tendo corrido sem ne muito anim

do ; logrando alguns objrctcs preçot
elevados.

Os encjrreg*dos do botequin e d»

venda das sortes, foram incança
veis cm salisfascr j immensj /re

guezia.
A commissáo encarregada ds di

recçâo da festa deixou a todos cap

tivos pela amabilidàde e atter.çàes

com que se desempenhou
Eis a allocuçâo de Oscar Dotnln

gue* :
Amabilissimos fregue/es.
A vossa presença tri-z nos vida e

animação.
Vós, gentis senhoras, personifi

caes o ar perfumoso do jardim soei

at, e vós. 1 lustres senhores, symbo

li*aes o sol com os seus raios douro

E nos, perante vós o que somos?

Imbelles plantas, porque tomos hu
nildcs creanças. Per latamente sa-

bei«, que como as plantca, aa crean

ças prtcisam de ar e de luz. Poi*

bem. apreçai as minhas prenda*.
Senhoras, dai-me um jorro do

vosso ar.
Senhores, um raio da vossa lua.

Comecemos.

Odlrectoiio republicano de Po
rangiba escolheu pira candidate

jo logar de vereador da camara da

quella villa. em preenchimento de

umi vaga existente, o nosso amigo
o Snr. capitão Henrique Cais.

Em outra parte public unos a cir
cular do directorio.

Companhia Ferro Carrll

Ceará

Até agora foram re:'amados os
-eguintes prêmios :

O coupon n." í-,95» premiado
com ioo$ooo coube a D. Cirolina
Luzia do Amor Divino, o de n.*

47.968 orimiado com io$ono ao Snr.

Leonardo Patente o de n 17.819

premeido com s$ooo ao Snr. Joa

âuiin 
Theobalde. o de ?S,oa8 premia

o com st°'o ao Snr. Joaquim do

Carmo Filho. 

Carcereiro da Cadela

Foi nomeado para o cargo de cir-

eelro da cadeia desta capital o cida-

dão Antonio Pereira Façanha que
exercia o logar de ajudante.

Deputados eatadoaes

O presidente da Asse.nbléa officiou

hoie ao do Estado communicando a

existeneia de; vagas para o fim de se

mandar proceder a respectiva elei-

ção.  _ 

Lyceu Cearense}

Na 4.* parte vae publicado O qua
dro das faltas, comportamento etc.
dos alurnnos do Lyceu no mea de

lunho findo

Telegrapho

Conforme nos foi communicado

oela Estação central desta capital,

ncaba de ser inaugurada a estaçâó

telegraphica de Seriahen, no Estado

da Pernambuc^^^^^^

Ptagaiiienlu»

A secretaria de fazenda pagará
amanhã :

Juizes de direito, substitutos (

promotores de justiça do interior.

Dialogo entre duas mâis de fami

lia :
— Estou inquieta ao vér chegar a

época da puberdade de minha filha

que por sua natureza delicada está
sujeita a per:go«ns crises.

Fdça o que fiz com a minha. Dê

lhe a tom.ir o « vinhs de quiniura A.

Labarraque »i é o tonteo mais suave

que achei para sua natureza d*.bi 1 e

que lhe pro 
'uziu effeitos verdadeira

nente scrprehendente

M siorec prêmios da Grande 4.
Loteria Nacional extrahido em 7 Ju
nho de 1894.

Ki 1 restaurada a collfctoria da-
1 endas estadones do município d>

Auioia. supprimida poi acto de m

dc Março de 1891.
Foram nomeados: collector Ma'

noel Antonio Leite e escrivão l.uiz

Gonçalves Maciel.

Citaamento civil

Sabbacto icceberam se em matri
momo S.b.no Pereira Faça iha e D

Maria de Paula Barros;

Joaquim Jo-e Soarca e D Mafia

dc Andrade >oui1;

José Peidlgâo Bntjs e D Maria

da Cunha Accioly.

Foram atllxadoa oa proclamjs;ara
o cas.mento :

De Joaquim Antonio de Mello c

D Jorephina fhe ipbilo do Quciroa

Correio

Pela Administração dos Correio

serão despachados no sabbado desta

semana ss m^las que, conforme »

respectiva tabella deviam sil o •'

manhã para os localidad.ides se-

guintes: Castro, Caio Prado Junco.

Quixadá Aurora. Barbalha Cachoei

ra. Cisto, I ó. Iguaiú. J.igmribe-
mirim, Jaidim Lavia*. Mil gres,
Missão Veihs. Pereiro, S. Maiheus.

Uma1 y. Mau lty e V«nc Alegre.

Oa Srs. Antonio Gonçslves ds

Justa & C\ honrados e imporiantca

negociantes de>ts praça. 110> parti-
ciparam que tendo entrado aua caa#

em liquidação de: de 30 de abúl u ti

mo, em conseqüência dolallecimen-

to do aocio commanditario. o $1

Manoel Tneifilo Gaspar de Oliveira

constiluimm uma novs sociedade

:m succe sJo áquella e sob s mes-

ma raaao dc Antonio Gonçalves da

Justa Ac C*. tendo entrado na com-

posição da mesn a como sócia com

manditaria, a Exm*. Sr.* D Maria

da Justa fheoGIo, viuva e succe.-

sort do finado aocio Manoel Thco*

Slo.
O ramo de nrgocio continua se

o mesmo compra e venda de meica

Jorias nacionaes e estrangeiras —

exportação e importação.
Agradecemos a communicaçlo i

fasemos votos para auc a fortun«'

continue a favorecer aj^conccituad.

firma. 

Foi mandada ter exercício comi

addida na a* cadeira do sexo feme

uno a p'ofessora da 9* cadeira di

ensino mixto desta cspusl D. Msrii

Emilia de Araújo, até que possi
satisfazer a determinação que Iht

foi imposta por acto de < do corren

te visto a difliculdade que tem en

contradi em adquerir um predn

para estabelecer sua escola no'.'

dest' icto

ImptirlavA"

O resultado da impoitaçâo pelo
oorto desta capital foi este no met

de Maio findo
Directa
Valor rflicial
D. pagos a Alfandegi 14 :191(998
Imposto de Estatística 5:561!bjb
Cabotagem

V.lor ( llicial 355:>0-$7®9
Imp de Ext. ó ./• e a /. 6:412164-

Foi nomeado o Dr. Ifnacio de
Souza Dias para exercer <nterina-

mente o cargo de inspe-tor dahj-

{iene do Estado, durante o impedi-
nenl > do letpectivo funccionarir

que se acha com assent j na Assem
bléa Legislativa. 

Acha se ha dias de passeio nesta
:apita 1 o noss&presado amigo O ar.

tenente coronel Antonin Monteiro
do Nascimento, benclica i fiuencia
republicana de Quiieramobim.

Visltamoi o.

Escola Militar

O« admiradores e amigos dos dis>
tinguidos alumnos da Escola Militar,
sabendo que a oficialidade da mes
•na escola se preoara para olTerecer
uma partida áquelles bravos,por oc
cisião de sua chegada aestacaiital,
resolveram tomar parte nessa ma
nifestaçâo, cot isando-se entre si para
auxiliar aquelles festejos.

D entre si nomearam u na com
missão composta dos Srs. coronel
loié Ribeiro Pereira. Lindolpho
Gondim e J >sé Pinto Coélho de Al
buquerque:

No vapor sOrientes seguirá para
os portos do norte do Estado até o
Camicim o ar. pratico mó major
Francisco J do Naacimento, afim de
inspecionar o serviço da pratica-
gem, balisamentos, vistorias em cur
raes de pescaria e outras de muita
necessidade.

De telegramma de S. Paulo consta
haver ali fallecido o pharmaceutico
Alfredo Rocha, nosso conterrâneo,
filho do Sr. commendador Francisco

Joaquim da Rocha.
Contava apenas ^ annos d: edade

e se achava estabelecido com pbar-
macia na capital daquelle Estado
onde gomava de grande estima
muita sympathia.

Aos seus desolados pães, e ir-
mães enviamos sinceros pesatnes.

Ilunco do Ceara*

Taxas actuaes

p2 0/0 desconto de lettraa
1 0/0 empréstimos a praao fixo

ia 0/0 « garantidoa em c/c
a '/. depesitos á ordem

40/0 < com aviso de 40 dias
1 0/0 a a praao de 1 a 4 meies

; 0/0 a a praao de 5 a 9 mezes
ó 0/0 a 10 meaes acima

Oa emprestitnos garantidoa, em
conta corrente além do juro, estão
sujeitos a 4/4 

•/. de commissáo sobre
as quantias levantadas até o valor
do cred to aberto.

O Banco do Ceará sacca sobre
Londres, Paris, New-York, e sobre
todos os Estados da União.

4*144
oaçfij
fios 59
85465

51754

I 20'000$000
J4:ooo$ooo
12:oooipio
6:0008000
^ ooo$ot>o

5: ooojooo

lixixaram, honiem üo tumtilo im restos
ninrla-B doc.ibo do UatalliÃo de .Spyurans

Sl 
Manoel Sgraflin de Hrit<)<iue dep i-

e prestar lu annos de serviço ii Patr a
ci'in a mais brilhante li de olllcio, falia-
ceu deixnndo viuva e cinco, nililiiho-. na
mais extrema miséria.

O cortejo que a -uinpaaliou os restos do
indi toso soldado acompuuli i-sa de todo B.i-
talhAo derança ?* n»uitas< utrMs | (*«soa8
que em vertfadaira uni tade de sentiiu. nto
pivstavAo uma 1I1 rradeira boiuen igem ao
brioso compaiilieiio que cai vida tanto re
havia distiiiKuiJo.

Pelo ilistincto Cnmmandante o Sr. C< ro-
uel J»jié II»beiro, foi pruiunciaria junto ao
luniulo a seguinte alloi-uçâo fenehre'

•'Companh-iros :
O nosso ip.erl lo Sarillin, qae vedes ahi

profundamente njudo c l npaiivel a es e
cortejo i'e iltíi' e de -an lade, va- u|e xir-

noa piri se npri •• habitar a solidão trts-
tm.niia dos túmulos

Outros i|ue nio n&s, i|uando amanlil

fiareurruieiii .1 eslatlsll<-a m.irliurii • ,-n.
oootrareiu o noaie d» Harailm, porfiiuiia-
n«» a *l maain »foi ••II»*; «»» Niianclo
respoude-a que um pobre vlveata, um
nimples mortal... K eflea pssaarto adsaiile
win saber aquilatar a •'Iiniienela da |it'r4a
'ili*- *ofrr«*ui»« üo ko|m
que tao cruelm utenos stassalhl o coração

Mas porque ?
Porque a obaenra e modestíssima con-

4Ílç\o (Jfcaüotio Hatalbio d«* tS^urança
nuo iM*|t'tlu«r a qua Sarattm mor*
rcu Utítxmido 10 Jiiruis i-rvlt,-.) cunu
itradoa á aaranlla da i ropriedade r «rcu-
laiiça individual de cada um, fortalecido
«¦tupre pela lealdade d • si-us companhel-
rui, |M*la oliKtJiencia Adíacipllna.pelu »©or
ao euMprlmanlO do dever.

Por que esta mesma condição nio pode
liter a 1'hIus que asie soldado Uo pr»'lo-

so e e>te liuiiicin lio honrad» nuo a sou-
lie em -li Villa o que fotae viver p.ira sl;
porque >uas horas de acllvldade perteg.
ehiu a uma esposa e cinco lllhlnho.. que
ahi llcam c«i »up -nn miséria, chorando
amargamente a >¦> parda ..

Sejaiiio., portanto, nós oa seus enmpa.
uht*ir<»H, tjui-.t oiiio recoiit|M'rts.i Ho
wi au x 11 Io que a >s pr,*. toii edis hons
axenplot qu« nu* «Iimi, qurnA'» o
çamos um (ú momento. Iioiirauiot em todo
11, mp» a sua iiiein ria e valemos por sua
lesolada kmiila, implorando em favor

d elia o buuianilari" e Justo auxllioda ca-
rldade publli-a.

Sarallin . receitei as mlnba»lagrimas,mea
sincero amigo, e slrvâe as minhas pala-
vras de epitapbna pirt o vosso luinnln,
porque quando um homem é virtuoso a

tropeça no sepnlcliro o corpe vae
descendoe alma vae subindo.

O Oiiiinian.lauta e oWclaes levantarão
«ulis -rlpc'»'» em favor <la lamllla do in
dltoso o b) SarsUin.

Asnrmliléa Legislativa

T. SxssiooNOistau aa 'J oa ji lho

1'residencia do Rxm. Sr. Coronel Carloa
de Miranda

êet reta rio t ot iri.\'j*jntn e X, Zallrg

A' bora reximental, feita a chamada,
icham-ae presentes os srs. C. de Miranda,
-tgaplto, A. Salles. Valente. N. Uorma,
O. de Miranda J. Bilirido, Souto, Mart-
IIlio de Andrad", J. Arlloso, Ttl. Accioly,
9. tioines, J. Piato, Urcesiuo Keltoaa,
Alves Ferre.ra, e T. liançalvei'

Alire se a sassio e lida a acta da antece-
dente, é, sem d-baies approvada.

Passa-se à leitura do

Expbdibntb :

Um crtiiio 4I0 Secretario iloa Negocio*
Io Interior, remei lendo, de ordem do
R*ii». Sr. Pietideute du Esudo. por co-
P a, s> tenta e um orçamentos munieinaes,
e:i» \itfor, desde 1*. de Janeiro «leste anno.

—A' cnuimioMo da Camaras Idem do
mesmo Secretario Iransml-ilndo k apre-
«Maçã.» d'esU ASHemliléa. «liver^s recla-
rnaçóes que fazem aa cam ira» Municipaea
le Pacatuha, Mecrjana, Porangaba, Sonre

1 Caunidé, relaiivaiueiile aos limites dos
re*p*cr|vo* lerrm rios

— \s'Comm ssfles de Camaras e divisão
civil.

Ainda um olficiodo referido ie.-retarlo,
«ubmettendo à consideração desta A ssem-
»»léa reclamaçAoa de difíerentes Câmaras
iiinniripaes quanto it eliminação de lin-
oostos consignados em seus orçamentos a
¦em assim represenlaçóes da paiticularea
lontra os mesmos imp-)st .s.

A's commisMVs le irusnla da Constitui-
: *o. Isis e pod res e de Camaras muniei-

Um ofH io.) da Camara Municipal da
-«iii^ra da It.iri»»lh3. acompanhado do
e«|N-c'ivo orçamento de receita e despesa

pira o exer.-icio dc iwa.
A' làoimiiii| • 1 amar is.
ldeni da mesma ramara. enviando o or-

ÇAineiibi (.eral da reo-ita e ile»|»^a vola-
Io p.<n o ai-taal exer-icio de tnui.

A m-sn a Commissáo.
Urna í-etiÇaio de Joaquim Nunen Pioio,

oiices^ioaorio d" pri* ilejfio que lhe foi
eonferido P--I.I lei n 6a Je !i de Acosto do
anno pâsoTr\|Tara uso e koso de uma
chata movida por tu chlnismo de sua In-
vencio e destinads para o •inUarque a de-
scmbarqae 111 poibi d -sla canital, rcqne-
rendo para que se torne extensivo o mea-
n» privilegio a todos os portos e costas

deste Estado.
—A' c-.iniiii.tío de privilégios
O Sr. deputa.bi Alves Birreira cominn-

mnnici que |x>r motivo Justilicado nio llie
•cm sid » possível c «mparecr ás re^sdea.

Findo a hitura do expedieme pede a
pil ivra oSr. Agapito, 1.- S-cretario que
lepols de juslillcal o, envia à mesa o se-

galnts
RKUUERIMKNTO

Ite-ineiro que reconhecidas as vagas de
leputadds.aclualm' nt • existente, resu lan
les quer-Ia : c e laçio.p >r jiarte dediversoS
depu adoi d es a As embliVa, d ¦ cargo ele-
divo da União, nos termos do nrt. 15 § f.

la Constituição do Estado.querda renuncia
de inand.it > legislativo do qusl cogita o
irt. 'li da inesmi C >nstltuiçáo, e de que
fez uson Sr. depuhd > A. Calbiu, quer II-
nalmento da morte do n.iS^o pranteado
oollega. Ainoriin liarcia, barbara e covar-
diiiient-f assassinado em 10 de Março nl-
tiino; se í.içoai Exílio Sr. Presidente do
KsLido a cominunicaçâo de que trata, o
trata o art. no üo regimento interno, afliu
de marcar o mestnoa eleição para preen-
ciumento das vagas, até corr.plelar-se. o
nuinero d*» deputados, estabelecidos no
art-H da citada tauisiituiçio.

Outrosim requeira que na «c(a da ses-
sio de hoje se consigne um voto de pr'.
fundo pezar por ter sido prematuramente
roubado A pátria o ind tos . collega a qua
já me referi, de cujo assassinato nâo pile
a noticia deixar deechoar dolorosamente
nene recinto ond • deixa elle um vácuo
que difllcílmente será preenchido.

Sala das Sessões da Assembléi Legis-
lativa do Ceará, a de Julbode t«9t.

Posto o requerimento em dUcussâo a
ninguém pedindo a palavra. 4 o mesmo
approvado.

Passa se A
OaoE* no dia

A leiçáo das commissões permanentes.
[Goi-hnun)

Tribunal da llelaçâo

Sassto ORDIARIA 6 DE JuLIlO L>8
ÜH 1894.

Presidência do Exm. Sr. Dseem.
bargador Oomingues Carneito.

J Secretario Dr. Pedro Forta.

' 
A's 10 horas da manhã do dia 9

de Julho de i8j4. ni ssla das conie-
rencias do Tribunal da Relação do
Estado do Ceará, na cidade da For>

, taleza, presentes os Srs. Desembar-

, dores em numero legal, abre-se a
sessão E' lida e approvada a acta
dasessão anterior.

JULGAMENTO

Aptielljçio commercijet

N* 416 de Miranjfuape, appellanira
Bjris Frérs. appellado Joáo Teixena
de Souza Jócs : Relator o Snr. Soa-
res de Brito, revisores os Snrs.
Pauiêta e Sabino do Monte: Con-
firmou-se a sentença unanimente-

PASSAGENS

Uo Snr. I'aul4ta ao Sr. Sabino do
Monte : appellaçâo cível 11 4oi.

Do ^r. Haulino Nogueira ao Sr.
Sruza Garcia: appelUçâo civcl n.

4°5
Uo Snr Scuza (iarcia ao Sr, Sra«

res de Biito: appellaçâo cível n.'

4'9

X
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IVlejjraiiuiias

Binviço ¦'•PMC14L üa Ramauc*

*Rio, 8.

r;i { um ulvrt por um* illh» d • 'r» •

cem*, outro p>r uiim mi*¦< lo*¦. (
finalmente o ulnino quem ÍiIIj. de
11 nu gentil dcin»i»eHe <ie olh i» ar ist
a fuiii d.i inaciei daa ,• a ¦ da*
rota» que roncedtu me algu M ¦ ¦ In i
re*. talvez de c<i'i<pji*<io pom> ube

que a grande llòi mi>nou era C4
aada

Até que eit.fi n appioxi na-K o U-
tal in-Unte da pniida a ui<n.hi'i4
*n!tu um silvo cinime, 4» r dn
feniem t icii e o mon-i o rugi-id i
como uma cratera, «onni -md j Iuiiio
abranjecau grande va^idio.

aruos uma viagem de eaip >
1 ÍMito p >|4 o o»t|tt*?cimcnM proicxcu

p'0 o nome do n.i»»o dutineto ami-
u 'Iipniu II;ii'ique Cai» paitaer
tul) . gado na p' oxiiii* elti^in do dia
i<tl<> lente, cm piecnchimenio
ria viga ile vriMdnr d> cuinaia d e.
1.1 VI1I4 deu ida pelo  > nio ine-
11 ><• di.intcto 411'igo coronel Manoel
Moreira l'cquc<'0 por »c ter mudado
P-|¦ 4 a C4p<i4l, onde ae qualificou
ilrtin.

Ap'o«eium<a a cccanio pita
ayuiie.cr 40 corunel \| > eir.i oa
multo* e ie evaniee iciviço» p'C»la-
doi 40 iui-.o ctwro município, e
pjmo» ao -04 dtasor o« nono» ira-
co* porem ic-ic* >ervi(u«.

c ed um - qje a no.ua e.colha

No senado fui (lisculido llOU- • ,Jdo.> P4ia que deixasse um objecio merece á ip>lius>do< nosso* ami
_  _i .. . . cu o. cupaçioc imaginem uma gran gos e mun c<i c-

tem o parucei tl«i cutiiinissâo je í,,c c.# a aionucnt.ir no», mj»

soluv O projueto vindu da ca- como D.u-> pro'ege a humanidade e

m»r«. prorogiiniloo «lado.lu 'Z

sitio, l OIHO SAuÜÍT) 08 leitoras «mUfcitov com a ippui^o uc um 1

?T/1 Itcfiublicu, a coilllllissflo, eauelU dc prnneir4 granir**

1'orai g 01,7 le Julho de 1891,

_____ _ .aij.Mn.1 Weeimente era uma gs >itl jieanea
t!Ul i6U paru P, rislrili^o . I- je f,jrlIia, clegiiiici dl» deu a< tu

tlOUOSC8lad03do ranuiá,SailIa umphamc*. trajando elcgaiie>nenie.

Oalliarinac KioOnilldu do Sul. erf .verdadeiramente 
a b«u* .ivai

„ . V, n ... .. l.ima e OJarpe ambo» »e agitaram
(Jiiinliiio Botayu\a uprcs'*n- ^ ,a| (,jrm4 gUe cri fjci 1 ver» per-
tou lima emenda ampliando turbarão, em »U4* phyaionomi4n.»á

inetlida ao território antigo ^«pto^T.nhiríC.eío"'1140 e

ate :lt dc Agosto, sem immn I- 1M4» a gcnnl cieanca era tio inge

dades parlamentares. (''<«4 
e desconhfci Ja daa cou*a». que

r 
apena* concedia um anriitoainho

.... . íraco de aeu» ro*eo« lábio» a cida .
Amanhã Sl.lá apnsillltido um (je n<), qUe a implorava, qual o

á camara O pareeer da COIIl- vlalanie dod.»eno almeiJ um oaii»

missão sobre o adiamento do vi. •

Congresso. A maioria tia COIII- gcIn sem que pcceoessemoa as Ba-

missão pronunciou-se contra 9««n.io ch-gando a canAa

o adiamento, a minoria favo-

ravel.

Acaba ile fallecer o !>r. O

CtaviO I steves Üttoni, depil- mago ate qu: de novo partiamok

tado federal pelo 3.* districtl» basia-ite contrariados, poi* ei

do Lstadodekinasüeraes. UDepji*%a^minuto.e,.av.
moa em nos-a querida terra, aonde

RültUt 8, co,n Br*nde magua dciiavamoa oa
' nossos 

c impanheiros de viagem.
. . , A tarde itubiamoa a serra atrivea-

1 OS C reulos olliciaes dcstíl sando lod aqu:ilcs accidcnics c

cidade seatlirmauucsáoexcel- reg .to», cm demanda de nossos pa-
-IV n-l.icAiw <•11111 n lira. lrio» ljre"* a0,,de '><>< «entimos mais

tentes as n i.uois com o ma- v(da e mai4 #mor ,evand0 na irot
zil. As reclamações apresenta- gina^j como se fdra na t6la de um

das pelo governo ital ano te- pinwr.oratritotrivodaquellcjman.r. . — ella.i)ie tuntj tmareiiianou

to no• obrigaJo* a ipiar nos para
a baIJeaçJo ; munis*imo* ca.clca
dos fjinoi n'e>ta ü<tai;lo. poi* esti-
vemos malt de duas horas e sem  
termos u na mesquinha bju paia tios t*tn do comiu^iidaiior Giircíi,
ali nentar 1 n issa machm 1, o esto 'luando »«• tratava d« luJagaçôi'* nobre ó

r uIm de que conciuc xerlrmeu alTeieoa-
do ao CmuiiitMHladiir liircla ;

Wue aluuum da família Uarcia dluae a
ti-tltMuuu^a ter ouvi io |»»r \ti*m ao iuet-
mo Uarcia que *«eate xiiTreste «Igumàcuw
ou r»«v a»w».-in.(lo juil tH-iu contai eoui
o» Irtui. tuai 11J0 soube se Uarcie dizia
ler um» asrantla nestes ;

ijue nada ulw ile p milívo sobre instl>

'íu* «| 11111 l«ta 1 111 u 11 li.» (oi clniiutl
Já *<* uni tva 0111 u l**tf>ir ilo ai<-íi*»iim( i
junto a . nadam I* >ui>>r Juao l'»ul n ¦

I^UC ii |»l«*lt 1% |h'ikim<> *|l|«* ||4u foií«lit K-
• noite, ".'1 koulifftiMi tio ladti |t»'i 1

111¦ • II11ri »' UUf|l|.t |||M paitHM ,
Qu** 9* «jii*« aliriiivUin o í4C(o •

I lltMJltillft f 4 I«'.iII-I'» í'ltl lU v ill|-»«' 114 Illl
111 */..1 ti** |H»r C4ii<«i «11 «|U'*t>Uo do roítiio.

<^i|(* <(• |»oi|| it|ii tl Ç4d4M*r. *'111 (Mo il •*
|h lioU^t* lii|{o .1 | | •« d l I> 1» ll ltliriiCni. 4
.U t ll-Jilu* 4u (|I|t* <»|||MIX O iliM|l« 'I \l I •
it*iro K1II10. na i«*»lfinuii*ia nno pivciM u •
UM** p>ii||UD (l |\ Min mu 144 |J|* Ml * n
ratiatn aUml» ,

üm » id«M do líuidnniiMilo piTiuiiu aiò
•j dói alio, i»u «•!(•« Iiur4« d>i d 14,

t QU" (cindido fi*ft*rÍo «» f «r|o d • i-aiv-o
dl* Í4rillii4 C'dllO M ti» Id«» d «do d 14* IHtlM
d • 4*M«Hlllüto

Une Iriueu ii do 1'nuliy a Ignora I11 <|u
I»iii|h in|ul reslilu. hmn e iiiio »e tiub
rel.çrtes ,0111 i|uj||uer dos taru ai.»
11 «di ralMOido euiu ivUclo 4< quilid4dt*
•Io in smo <|U • n) > c ininve ;1 Ou« U*o «4IH* qUMfi ê* l% «1 .-apil io Ao
Koato ikm4\ k mo di Cuihii o iiixihh «|U«ci
4* *ti4* rcl4Cò »• I* >111 I li *«*|*li 1 lo •* Km t"

è Qw Iriueu f'd |ir«»n 1 im li u jh»|o 
»ar

KiMito comnmid.iiitr-d* (itiarili Vluntcipal,
iK»«la cid hÍ« i* nuiroí <iu**d 4<|ui M*gi|ir«iii
•mii Imim m t|<» m«**uiu ;

1 <jü<'|i;ii ri o (>iiinu**iidador Oar«*la
Cü»luill4\a. adlindo a uolle, dei%%r 4l»«*rh
a f4»* em «Iu«* ri**idi i,*»'i "»»'iid>j qu»* ^*0111
o fi'i 11a iioíit; «ou «|u«* foi a*«4*»ii}4d •;

I Qne >¦ tnesmo c ,staiua«a trabilbar m
pm seu eserlptorio «ie «ii.i noite o ^i
j»or t•*>ta* 111 ti 1111i>ii'Mni'iou ;

¦iae nio iS rxaoto ter ouvido ao l>.>iit.n
s«»rj»a *|u** o* d<*uunt'i4dos iimJim l«*r fuiM»
a oiortt* na1104 o Doutor f)i<»uiHdt>«;

j | <Jiie ouvio aoDjntor Ctaudlo ldebun|a<'
11a Forl4l>'Z4. Ii*r e»t« ouxido ao DoUior

; Serra o ki'j>uinle •

I yue o I Pj iisto S Tlieo|ihilo 

podiam ter feito a uiorte. mai n)o o Dou
tor Dtniiieileaa quem ilelendl*.

«Jue ai* m do factoaclual iiiiih'4 llifcont-
(ou t'ou/.4 til^uiiM, que ciutra ou
a<*cu*ado« qu»» *do houii 11* ordairoy. »«*n to
tid » TliHvipmlo L«**«a couto mu tiom«*iar

„.. _ - 7. ~i  "7*- prudente, nunca lio» ti»n Ij consta io a res-
Unurando o uiotiio, tuasaabendo que Iri- peito do ineimo, rixas nu Ciclos ds aaaU
ucq a outro* \ieraiu a esta cidade arma* «|n**r ord^m criuiiiioia:

sendo a carta
dc Kau*»to pof
Uastro 1'imcn •

•/'/ *' Al/iitJo d*jWcyuc
T c '(1*1/0 /<. 71 Je M<iir{«i

Joào Hiltgiftt /•* l<nj üi>'i/euc'vrti
liburcut A. .4. tj^c

Jotè //«/Mi> Men.ic.il
Jeio ym» Peneira tírjgj

Mjnoel Hjibi>:a WjscjrcAji

lüJjUi a Gomei Hrj 111
i{ //. i\tont<nei*to

Ar lindo ti. (JonJtm.

AaaasNliiult» A mu rim

Gurvlti

Ttttemunhi io suntmjiiü
culpa

José Kran-lsco Tavora (coiilinuafloi
D ida a pai.ma ao adtogado do* mu a

requerimento J'c»le 4 t"ileniunlia resoon-
ilau ;

Que Irineu era cr m.Io do coronel Mona
teiro cunludjdtf Gare a. o qual o havl-,
de.pfliJidu lu ute/. s. atilei do asaassinato

Uua u<> seu mododa pensar o aceuaa<li<
Fausto Lua ê o autor do assassinato
quanto a Dioinede» e Theoptnlo l^sua
biam tu iis on menos.

li com > nada mais respon lea, nem 1.1
foi |H>rKUiilailo eu.-errou-se o presente de
IKiiinento eiu 11 ue depois de lido e acli 11
çotiljrto*. • Juiz astiKuou com as leste
munlias o Promotor, oaihnyido dos d<
uunciiados e e*te* fisendon» a rogo d<

...... ---— denunria lui rranciaon Xaviar Miiculn r

? inS 1" T'"í" erlma, Cândido Primo da Canlii, por Mo slber

cirta, 'ii ^ic'a em nome d^ meiniii
iJtiiiüiilo eo* 11 cgocunte* Faria A
Sobrinho, ii esta c ipiiai pedindo
por eniptcsiimo ior| ioo, dando che )
I" como üidor
c"crlpta a mandado

tnocl Apolonio de
«Cl

í lendo íilhado c«»c cmptcstim^ c
utro* que Kausin cm Loi^umiian

wia com o maior J Gildino. pie
tendeu lrv tn>4r nesta pi4i;4. racoi

itié .10 «(lane.) do Cena e
iinpoititiiij,idc de pagar ao ».u co
nhado Josc Kacundo j.fool ioo. cs
kiOoa com aotea^a* c tendo ae vi*t«
o n deseipeio por havei perdido cm
Jjgo da lolèta os dlnh:tros recebi
doa aqui c pcrtencuiicA a aeu pac
l-.ia-.io recorreu a 1 mubn e deste li
c>u provado »cr o dito Kau-to
auetor, tornjndo »e tâ > ilaia a -ua
• uii**ibi|tdad'*, que por propiia €0'i
11 .-.J-i em lu z i i- iu^io detv >u 1101
na a circumttancia üc htver diípcu
lido inais dinheiro, do que o trou

a dc (guiseiamobtin, >e <! juc o
trouie. P'»fv|tic na mcima viageni
em que cl c *cto rnunar a (incia
nesta capital, ao aaliar na esta(Jo
do Acaiape, ijuccudo comprar um
c .valio do piado de ptoprtedide c'a
Viuva do tenente Carlos Baptisti,
p:diu ciupresi4do a liarcia mfooo
P ir* pjg.ir dito cavallo, quantia quesó pagou a Garcia, dias depois dc
ler chegado a esta capital e recebido
o* dinhciros dos gcnero4 que Theo
philo l.essa, seu pae. tinhi remetn
do para as casa* commerciaes—
Junta e Bruno, desta praça

A idéia dc assassinar Ci areia li .-ou
icgj assente entre Theophilo e l-aus-
to e o bacharel Duinedes Cust.i
aproveitou o enaeji de cie'cei uma
vingança muito ambicionada.

lentaram assassinar a Candidr
J3-6 dc Oliveira na faaenda Sio Ben-

propi iedade deste, porque
Uariúldo 11J0 sc prestou a declarar

ço 
uo lheevgiu e insinuou rheophilo

l.ss«a. que inandira carta a Kari»
& Sobrinho, pedindo o* tres coutos
ie iO«s, como consta dti processo I

ilvernrio*! roa
•• oiedad* iiue

dosde o üm ;<J
e bem j
Maio p pia

ns tli*M>|wr • dtla
mirm* rtn lli|iittl*(Ao
tn Ahril p. passtdo,

|' •' a roítlur 1I0 I* de
"•Io ttua orgautsada

'ueata 
pra«ji una i*utia aue^edad

| 
ooiiimorri«I mu c% iimi andita, tob a
iiif iim Urina de AliUmio (iuuçalve>
tl* Ju>li >% 1 *, i|« i| i«| r«*r-m parti
na a6au«' a-mguadoa como aooio
si lid.rtu* ¦ a K*m 1 Sr.» I).' Mariu
da Jusla T i oj h 1I0 ooino soou
o tunistidiUrii.

Porttle» 1, 7 Julho de 18VU.

Antonto tsoiiçatoei t{>i JmtalÀ

JoihfUfn Jfjooorio */e//«

-1—5

lIlHaulu^Au «!«' M<M-|**(|i«i|S'

'tt oèi d*

\rauju

m mics

.Mariu Vioencia do Cann » e m tn
tt lio» 001 vtdatn aos parentes, amt
l(ns t> ramarail » du >eu 

prasadu
o%pn*r», rabo d » bafathAn d* ^gu
ronja do Uesrã Mànn< I Seiallm dl-
H< Ho, fitlleri i«» 110 dii> 7 . n eorn ut*
me/. ps>« as»i.tirem * m > a «|u>
man^lneelrlirar, lerij» lei « ( iij p-,
I<reje do t'*iicr nio A- tt h-jia.-
da m*n>*, pel 1 qus desde J 

•>,

confessa tn e vi 11 nirueagr 4reidao.

TAB)

Mnuoel S ml 1 de M mu ta A Ir
mio, 00m 111 n &o ao eommeroio •
a ijuctn nit«tt-a»ar |ioh i*t «| ro di
rommum i««*rorcin dis><>tveram a m»
tlrdade i n iin erri | <| ih UnbAo ||?«

|iovna(An d.i IVIh , litrnto do Tstn
borít, rntra M ,noel 8ttuAo de Me*>
i|utta e tlo-ivunlu a Alves Oe Me*-

quita, (I -111 lu todo o activo e paaat
vo da s toiedad* a i-a -n 1 iln e\ sooio
HoaviMitura Alves de Meaqutta.

CoarA, t Je .1 ilho Je lrtUt.

l/mloe/ Si 111)0 Je Mfii/Ulía.

Hone ¦iiliirn itlnri de V-n/uiío.

07 -1 — I

vende»*n
I Ja

I KI»aUB'.ANCO

uma grande partida oa
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Soure
*s L.iuiiAt o.) t:»iMrr*

N'A Republica de O do oorrente,
vem sob 11 epigrapbe a ima, um e<-
01 pio do l)r. Th. 1'ompeo, t|ue

Oirece de repiro*. |

ráo Milurão amigavel.

Nau partem mais, como cs-

tava annunciado, para t> > iti

(I 
' Janeiro OS couraçados *\c- e sy-npathic'* CJiupanheiros.

mivío» c «Kicramosca». >

ma» que, dcpoi* d'v»te o teiu ouvido de
vo* publica ;

Uue nunca converaou com o* tres pri-
lueiros denunciados solire a ijuesUo do
roubo;

tjue durante esta nun -a ouvlo dos mes-
uioi d.Miunciidos com i|u«in tn*nt-ve rela
(¦>!S, couza alguma .jue denotasse odlo ou
rincor a victuua ;

Que nio ae recorda da queiu ouvio o
lacto de Palmarei ;

Que na expressão do ac -usado Tlieophi- '

IIÜIUNA 1)0 PüVit

Diulogo

— Então nio corre mais a bichinha

d0-PNâí0*el. i di l'ü ál6

verdide

110* impressionou
di Drimeira vis a.

tlojc ao adoro ecer sonhava em
uma viagem 1 tiem, que cu desejava
pcrcone-^e o infinito com táo gentis ~ •— -.r.».»« «wm «owiv lUCUUIII*

In ao touimeiidador Garcia, de que eate
devia dessppiri-cer «aso nào provasie o
roulio. s lesteinunlu c incluiu que derit

I desappirecer por inorte :
| i,»in 01 trez primeiros denunciados lo-

ratu prezos e Bc iram uicotiiniuaicateis;
| tjue do logardo criu.a ao euiqueencou*

trou-se primeiro a casa do Doutor João
 _ 1'aulioo Filho a parte maior do cacete è

Sk. UíiUAi.roK da sKbpublica*. ,je a cento e i-iucoenla metros e nao
podli ser e*te jogado daquelle logar,

1'i-r tcl gramma de Sobral, aoube mesino porque se mterpunlia um inuro.
mos ter o ^oJe no expedido ordens 

' 
Ouenl-»*e recorda s« foraiu lidos os

p.ua o proiongariiento da via ferrea deiioiiiientoe dai duas senhoras edeCan-
0 ' umooa que assistio até o üm. !k*ndo

Alu!urgú Ju ho 9(.
6:6

l|»u«iraM

Acei.

Pois é verdide meu amigo, o
homem do fa- do g'ande foi ti e....

foi uma ve* * armadilha.
—O que me ti* I
—Sim senhor, c o melhor é que

andam dizendo que o autor do ence
bamento de ter feito man iimga para
a bichinha acabar se, foi, sabem

quem >
—Qjem fji > !
—Ora quem hivia de ter. o Assis

Coxo.
—O que me di* I
—Aquclle Cò.ro t dimnado e tem

cio dentro do miudinho.
E' vcidade. e o baixinho amigo

do Cóio o qus
deste senho )

Por este eu ft:o.
—Bom, até logo

Agradjbilissima surpresa causou
essa noticia i 10 Jo» os habitantes
ue-te* baí.-os.

üe f.-i o «Ao e n breve cersar ob-
staculos i mu ne os ao desenvolvi-
mento di lavojia cre4d4S pela es-
casscz oe meios de transporte,
toda de n-.l:nirios prejuízos, nio

pouco sensivih para muitos do* nos-
sos agricultores.

O commcrcio po seu turno lucra-
ri immensatiie-ite c;m isao ; poi* <!
de cspçiar que, em maior escala se
cultivem os seui mau importantes
ramo*

! Ni > ha n gar, Sr. Redactor a ni

di Io,
certo que o Promotor de Justiça otrerecia
•<s il^poiinentos pir.i serem lidos ;

ijue o inquérito sobre o assassinato do
c luunendador Uarcia foi feito em caia
deste onde estava hospedado o Comman-
¦lanle do destacam Milo.islo é onde dormia

Birqti'' 
tiniu 111.-í idi em casa do coronel

oiiU ir », acudo que «|>eiiaa o depoiiueu-
Io d is d.ias senlio.-as foi tomado em casa
do Dr J.iio Haulino filho, mando e cu-
nbado das mesmas:

ijue a casa em que »e fez o inquérito
n'10 é cccupada por pessoa da faimlis da
victirua ; Que o c Humandante do destaca-
tuetito em uma sda, visinliaa do iaquerito
fez a 11 ;içts a » denunciado Cândido par*
que dnsesse ter sido elíe o autor da mora

j te, tn is o promotor da lastiça obitou as
aoieaçai ; ijue nesta occasiio foi que'

ler nem escrever, Jnh1 Kurlado de Me»,
donça Itezerra de Menezes dou fé. Ku Ju-
lio Pinto de Mendonça Catninüa. es rlvào I
o Escrevi I

(laudido Mor» ira. J0A0 Frauknui | n-ora |
Dioiucd*» rin*odnro da ( asti. Tli *|diiui

dos Santos l.essa, Kausto Augusto do»|
Santo» l.essa. Joio Km tado Mtíadinra II
de Menezes. João l*aulm i de Rirr<'« |.«mi
Francisco de assIs Bezerra de Menezes,

O ex-carcereiro

Seu 1'itaguassü. dc se por muitoj
feliz só ter o Sr. Presidente lhe|
demetlido por abandono do empre

go, depois de 8 dias de ausência,

pois, poderia ser muito pcior.
O que o Sr. merecia era ter aido de-

mittido a bem do serviço publico,
desde aquclle dia em que o Sr. mel
facilitou a fuga da cadeia pelo preço|
de um conto de vigário, em que o
Sr. cahiu como um patinho e por

como consta do   . .
aelc1 aausaliiatoOireia. I 

s. 8 ex.edendo o papel de mes^ 
"M"'"-

I heophil-'V.Í».aCdisP,e,|hCeeémC?í,n° 11 
eJ Süb'e o14Mum.pl0,(e? ''UB

ferenci* que tivcam a respeao da|an,,ou 
d,rel10' P®1"

oubo ; c com elTcuo desappare eu lln,'XllU, 
"l116 reoot,eu< al,rou con

- cilon injustos aoimtri municipal

Jo*é Tlburrl» il'Almcl(lu

Fortuiin

Aprgu. f*i 11 r, t). ,\nieliei?n
«'«• Miranda Poilnnn, tt Rm>»|i (1
Miranda Pottui *, Arradin I. d'.M
meida Koriuna e lamilia «utrma
mente onntrikli<do« pela infi u»t.
noticia, que lirje nri-bnrsmdn ha
ver filiando m . i lail" de Oranja

• om K9 antios do i 1*4*. mii pn
a »gro, avó a lio J a 

'¦ 
T btirrio u' * l

meida Porluna, eonvidstn a aeu*

parentes e amigos pira assistirem
as missas que mun Iam rc-ar, n«
e^reja do II uri». \ ' Tri -a 11 i|.,
e.rtMiie pelas 7 horas da in.inbA

poe i Ima do uii-sino finado ; n s-<
nonfe-sario g atos a esse earidozo

o que

le uma maneira, terrível na nefinda
noite dc »o dc Março ultimo!

O jury da Fortaleza nio ha de
consentir que fique impune o auetor
do .-udacioso roubo do dinheiro do
comincndador liarcia.

Esperamos justiça e 6 sò
queremos

7-7-94.

Si/IIJ.

lllm* Sr. 1'hnrmnceutlco

On vai ilo Studiirl.

Um dever i npnrioso me obriga a
«zer vos essa declaração, a iiunl

repilo de uti'isaima necessidade na-
ra os que osir-em,

Padcoia atrogm^iile de um rh irj
n iiis.uo syphi.ilico 

que zombava]
11 todos os remédios 

que a snienoi*
nim'« applicar em tnrs oas s; e

|irit-x*taa
loeiloa in

Id aqui, que nàv deve llcar sem de'

Leilão

signal que me acompanhou ateio >m utn v.drj apenas, do seu ala
o Bemfica no lugar em que eu 

j 
mi lo Klixir Anlisyphilit e . me ecli

¦dicalniente curado.diiia ter enterrado cerca de 7 con
tos em ouro e prata de um furto

pelo quai estou preso.
Olhe seu ex-carc:reiro. o Sr. r e

a dente sabe de todas as auas mu 1 m
bas de tirar preso para trabalhir na

quclla casa que foi comprada ao te-
nente Piiio e... o melhor t o Sr.
metter a viola no sacco.

Lembre se que depois de ter eu
sido preso na Canôa. aqui chegando
coutei tudo e esti escripto no auto
de perguntas que me foi feito 110 dia
37 de Junho do anno p passado.

Sc Pitaguassú, todo o mundo

b-ta ilechra^áii será impressa
•uiho de minha gralidilo.

Coará, 9d«Jiilho do 18)1

t'za. !

Nio ba ob-tiiiiçio di paetê delta,!
'Mino parece ao nobre aignalarto. j
Klla tem os niaistouvavnis intuitos

na ailminis'r*çào que lhe cabe.

Kl<i> nio tem competencia para
ooaceder lioemji no oaso verteale.

K lauto é aasim, que os stgnata
rios do uma roolamaçjao neste aea*

tido, se dirigiram ao t£xm* 8.'. Pre*

zidente do K>t*do, e este mandou

que ella informasse.

A camara por «ua vez. eonside-
atiiio obj -cio de g ande monla, no-
neou li 1111 ronimiMsio, que ainda
uáoduu -tu 

|iaiecer, por falta de
t mpo pira os esclarecimetil' a pro'
oisos. *

ti' uiiiior o nuinoro dos que
oppO t a aliei tu a ila li.rra.do
o* q le a i|u

DE

l:54IO couros n.il||udoN

De n>detn do III o 8 . Dr. j-iiz
subsli utn da I* vara do oomm. r io
e« n-qu m mento i*oi deposttiri ¦»
Sr.s II .Idernss A 8«lgid».

0 AtiENTK

MOniTEIRO

renderá dellnitivamcute em aua
agencia á'rua Formosa n. 0 , t»r<ja-
f«*ira 10 de Julho corrente ao meio

l>_. _ 
('ue 

dia ein ponto median'* o respreliv»
em Kn te o> próprios conhecimento 1 làHOcouro» «tlgs^os

..gnatano, da .-«cl.msqib» pro p(>8#ndo 22=445 küos arre t.do, •
!!-Le':*r,!'::|,r 

l Ug,Um P,-'r,na' Abe Stein A G- por d ve soa nego
oiaatea desta praça, cujos

iUO

lldefonso /tibeiro tampos

Sociedade Cuminercial

Os abaixo a'signados dec!ai-nn

couros
foram embarcados no vapir inglrz
«taisbonenseu e depom no* na ora-
ça de Hamburgo por ordem doa
meamos depositários, correu o por
oonta do comp~ador todas as despa-

de Iretee arm te iag "m.

ao meio dia cm ponto.
1045
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mc d * a respeito mlJ va n ^uc aoi nossos aer- Cândido concli^ iu-seao Juiz Major Cau- sabe que o Sr. Presidente nâo lhe
túcs e an Est id» tr iri esse melbo- dido, ateinornado, ili-clarando o Juiz 

' 
concedeu a licença, poi que tem pie

ramen o,visto como cm compensaçio qne u*o tivesse incdo que elle nada i-<f.. nj certesa que o Sr.está b me queria
a c*tci tluadc das malta* occupad** frl»; . . .  

1 ir trabalhar 110 seu sitio Santo Anto
pcl- fs.10 viadc Scbral, onOMoccn ' 

de ^r^no di juiU^ Ônlem- "io.mamando assimoscobrcsdo the
proximo, «ou a conserviçào 1I0 Cândido na prliâo,*ouro P?ra Compensar os 7 contos|Cattiano Se 'liarros. <ro vira >cr em fjtuio

invej tvel ner.ie agrícola. para ser reinettldo ao tul, coiuo praça, í^ue o Sr. nio pôde descob ir na

InpreaaAc» de uni

yem » Irem

(A' JOiUK DO rRAI>.l).

1 Se pjr case lado tornaram *e 0* ordem que retirou, depois da declaração \ Iquelle lugir onde o capitão Nanul- I"* 
c"

nossa* rcpie-e itar.tes credore* det líue Cândido nào soube d'aquella ordem pbo o íji encontrar cavando ás nlsa^
via- maior estima e fra -co aullragio no*- « J te«tem«nlia o diz ni» so por estar horas da noite. I !-0 A*IW _  • .  ~i ('jii.I 1 a nnliit nisAinntnnl<.*.ml ,IW lV" I

so, o vivo interesse que sabemos
tem tomado pela prospei idade de
Ipueiras, o digno âr. Dr. Pire* Fer

ireira. e npcnhan.lo se activamente,
! para que seja contem piada cm primei-

ra esiaç4o desse p alongamento,vae-
Ihj conquistando entie nós as mais

jjstas 
'-yinpathiis co mais sincero

ie:onh.'ci nento
Hem h ja, pois, o illustre Sr. Dr.

1'ires Kerrti a.

Exhaustos e fatigad >s nos achava-
mos, como que embevecidos ainda a
trazer nos á mente saudo»as recor-
daçOes da pomposa festa protectora
dos moços do commercio — Pher.ix
Caixeiral; que lá como hospedes que
fomos estendeu noa também suas
azas dc protecçio.

Erio cinco horas d* manhi e já
diapertavamos pelo primeiro *tlvo
da machina que chamava ac* ccm '

panheiros de viagem, sempre ator- Directoi ii» R.
mentados pelo somno, este repouso beuae

i como por

Ipu-rtras, >1 dc Junho de 1894.

t\l.nwj Hibeirc CdourSo

Cândido então incoinmunicavel
que veio ella por telegramma.

Ijueos trez primeiro! denunciados iam
ao interrogatório escoltados ;

y ue a t-ütemnnlia nio sabe se o ac u
>ail 1 Kausto foi insultado e aiueaçadi» em
s -u inlerrottatorio, porque chegando elie a
testemunha reliruu-se;

Une antes do assassinato nunca Ibe
constiu qualquer ameaça de qualquer
dos accusados contra o Conimetiiiador
Garcia e apenas este lhe disse que era a-

I cmselhado por amidos a tomar ciutell»,
I ae u iudlcal-os.

| Que a família do Commendador Garcia,

[ a qual mora proximo a casa em que de-
I positaram o cadáver d este, só soube do

acontecimento, trez horas depois, mais ou
menos, pois que a testemunha re uctara

I orauaa- ni0 aiizal-aantes;" I IVlll /lia làir o

indispensável dos orgios e dos sen-
tidos, conseguimos approximarmo- J
no* do Britto aonde ao sorvermos
uma saboros* chavena decafé Batu-
ritdensc e cada um em proaaa chis .
tos** * segredar as nossas aventu

Í(J-io 

o facto de ter alguém chamado o
Do.it ir Oiomedes, este

FOLHETIM
6l

 — aberto a iwrta.

| 
«litido entrada bem corno ao accuArtdi

Os abaixo assignados membros ¦ *.n^» soube por ter ouvido a senhora
- • ~ e i itiihada do Duutor Joio Paoliuo Filho

• 111 s us depoimentos ,
i,'.n" ante* d'eiics depoimentos, nio tl-

mi* ouvido fal ar cm tal facto ;

do— Directorio R. Pjrangabense re-
solverio em sessio do mesmo, apre-
sentar ao eleitorado d'este inunici.

£a it |acoUiot

6 CRIME SO lODnt

— E' crivei, Sr. bario, se nio mos-
tiem muito agradaveisao pedido.

—E se fos?e eu propiioí
—Pois o Sr. bsiio quer andar por

semelhante 1 espelunca* 1

| 
Tbiago Laurent comprchendeo

TaAoucçio o*

PORTUGAL /)A SILVA

IV

' 
um policia KNnRNHnan

—Nio sei porque.
í 

~Sr. bario—e nio perdia ensejo
c lhe chamar assim.—o meu haml

de* qualidades era a presença d'es>
pirito. qualidade a que devera todos
oa seus successos em policia:—a de
ler immediatamente no rosto do in-
terlocutor a impressão recebida, o
penaamento intimo, e tran*tomal-oe
á tua vontade dando-lhe* logo a ez-

plicaçio do facto que parecera em-
baraçar a pessoa com quem falava
eu !he acarretara qualquer suzpciU.

—Parece me melhor que vá eu
mesmo certificar me, porque *e o*

. meus amigoa ainda nio passaram
as»im,—o meu hotel por aqui, vejo me obrigado a espe-

primeiro de Saint Rambert, o ral os; se ji deixaram a cidade,devo

íri,* r: 
*s pe**oa* que se pre- partir immediatamente para me*am ficam. , reunir a ellea em Italia.

Diniân • r íüf. frf«,ava 
,er "i*!0" —Sc 

quer p°nh0 * *oa disposição

dMnfor^.^i 
0'^0 ac"° e ' fal,-a 0 m0«° d<> afim de o acompa-a tntorm.ções podem ter encami- nhar.

nhado as cousas d'outra maneira...'

SaüXVA". 
á 

inoi,e' qí!er 80 •Pena* -Picar lhe hei multo obrigado,

•m^ ^»"i 
8lgumas horas e partir A jovon tocou a campainha.

g ' entra*se no Pr,n,ciro -Onde esti o Pedro>

-l<sS#t»ivMreC,"# ' 
-A|udr o cozinheiro a fazer amas

Paia 'Li ae da torta e dos bolos folhados,

«f í. í?.- írí 
,mPJr,ante *aber . -Aqui está um homem que accu

aoui holels 
r«o«vei» por mula: criado e bicho de cosinha.

^ • — Ahl *dr barào,disse o rapa* cur
trei onde ezce- vando-ce quasi atô ao chio

'•> ledo d Ouro, nio era outro senio
Pedro Vournet, que guiara Març. y
e Lúcio ao castello d üsor.

Se Thiago Laurent o aoubesse...
Pedro acompanhou o barão a to-

- .. r  dos os hotéis, por toda a parte dei-
que _ precisava explicar essa insis ! xaram o nobre estrangeiro consultar
tencia; também uma das aua* gr*n j os regi itros,mas nada diziam se Lu-

cio* Muçay tinham ficado em Satnt-
Rambert, a menos que nâo se fizes-

Existem maii w.wv
pcionjl 1,cote u nestrangeiroseequi
v C irá por uma noite, mas quí dei-
*a I go, mal rcci>nhcce o ei 1 o... O
Cito nflo pjs>a d'estjlagens.

—Como rr*e inteirai ei se os meus
a^ntgos nâo estiveram u'algum d'el

E' fácil, Sr. baião;
saber por um rapaz.

E as informações que lhe derem
Sc ao segui as )

. . .  como
para se desculpar da audacia que
tomara em lhe dirigir a palavra. Pe
dro esteve por muito tempo n'um
moinho, e a farinha já o conhece.

— Está bem, interrompeu a dona
da casa n'um tom secco, diga-lhe

, que suba.
manda-se Djis minutos depois, apparecia

Pedro de casaco azul agaloado e um
bonito bon >et.

Cg 110 C fácil d'ad vinhar o moço

seta inscrever, o que era pouco pro-
vavel.

Thiago voltou para a hospedaria
um tanto desapontado; passou o dia
passeando, como que a farejar.

A' noite, ao-deitar, nâo deixou dc
por entre os dentes resmungar:

O preso Jeremias

Aanasslnato Amorlm

Garcia

O publico nio ignora que ao as-
sassinato do commendador Amorim
prende-se o roubo da quantia de
6:a;o$ooo. feito a este por Fausto
Augu-ito dos Santos l.essa, nesta
cipital, em a noite de 12 de Dezem
b o do anno proximo passado ; e a
nio seiem seis bajuladores, jungi-
dos á burra Uo potentado Theophilo
l.essa tjdos apontam este, seu liiho
Fausto e O bacharel Uiomedes Cos
ta. como auctorcs mandantes da-

quelie horroroso crime.
Oo inquérito e do processo sobre

o roubo ficou averiguado, liquido,
ter Fausto Lessa falsificado a firma
de Cândido Josò de Oliveira, vaquei'
ro de Theophilo, assignado uma

———B—Bi

nencia do lag

Datai a iiilTu ulJ 'du d« resolver
i** cboliv, como «pioro . oi tiiUre*'

sados de uma parle.
Sul'eramei.l-) ntiii do inteiesse

¦in município,! caniaia nio t-inuem
r.:iiiotaiti'-iito tnol vos pirn u.u par ,«« rl<> iroi« A

o publico em geral « particular-1o direito de p opri dade alheia, co* •-
m-iit« ao commcrcio deste Estado] mo lhe Ini ia-.lu ..iltneiila atlributdj,1

|ue, atlendendo ás condições espe-1 Palie 8. S. 00 n 1 autoridade, no-j
iiae% em que ae acham, presos elino me->t e, qu« o cuv.rctnos, e lhe
nuitas vezes iracommunicaveis pri-lugradecemra; porem ni'saia de-tai

vidos de tudaa as garantiasindivi-II >uvavel p.1 p>-1. pira «ttr bjir defei' ¦
lu' es, resolveram dissolver amiga-1 toa e faltas a quem t.io tem, I
elmente a sociedade comrneri ial, 1 Nio nos cabj aqui discutir oseri

|ue linliam nesia cidade sob a razio| roa da opinião de S á . quetó ca*
s cu 1 de Theoptrlo dos Santos L^s |hto nVlles, |u li fi-cdidade de *cei

Filho, reocbendo o sooio Faus-| lar infurtnai Ous de iulere<>sai]on me.
Augusto dos Santos Lessa seus*nos criteriosos,

oapitnes e lucros e Orando todo o| E'grave e dura a injuat<ça que
activo e passivo da firtni sob a e.\-1 S. faz a nuna -» uUq ii. e n dizer
olusiva responsabilidade do aocio|que ellaquer exasperar a livradores

t

| Theophilo dos Santos L"ssa.
Cidade de (Juixeramobim 1* dc

I lulho de 1801.

Theophilo dos Santos l.essa.

Fausto Augusto dos Santos Lessa.
*69

Sociedade Comincrclal

prejudicados
boi tio infeliz o iu'oiinan'r de S.

S. que ili-u á barru do S. tiouga lo,
como perlenoenti 10 mu i cipio

aqui, quacdo à do 1'aiaeuiú.

K d« piais.

Já ò vontade de u iullerar a^ cou-
SIS.

Laviamos este prot 
-sio em favor

ia inun.cipalidade, eeslamos prom'
p'.os a di lendel a de qualquer < ulra
agressão nn-noajusU.

S. S por sua vez, aguarde a in

Pelo presente annuncio fazemos

publico rjue em vista do lallecimen . 
to do Sr. Monoil Theophilo Gaspar I lonnacào que tl a tem de dar, eve
de Oliveira, s- cio commanditario da I rá (juaos »»i s«us intuiiQi.
sociedado onm nereial que girava
nesta praija bob a li ma do Antoaio
Qongalves da Justa A L*, daq ts/
fazíamos pai te lomo tocius solida -

9 de Julho du 18U)

attençào comsigo.nio era garridice.lasco ainda levantado viu apparicõc*
maa o respeito da sua pessoa. Isingulares v 1

Seja qual fôr o meie social em quel Adjrmeceu com aquella impres
•e viva,--reparem,-o característico süo, sonhou toda a nJite em cousas
seguro d uma educacáo cuidada, é olextraordinaria*. nas quaes se encon-
esmero com que cada qual attendel travam naturalmente as preoccuoa-
aos nrenarativos da nnue I/.X-. „ .1  i"i.»vi.»|m

Í5ÍS

>s preparativos da noüe.
—Vamos! 

pronunciou elle met-
tendo se na cama, a sorte hoje nâo
foi por mim, recomeçarei amanbi.

Como todos os estudiosos que náo

querem perder uma idéia, e que a

proveitam as insomnias ; como to
dos aquelles que, por profiss-to, sc
sujeitam a levantar-se de noite a

qualquer hora, e era o que acontc
Ca quando Catava na prefeitura:

uma
se

ções que o absorviam.
Uma occasiâo despertou em so-

bresalto exclamando:
—Aqui estou I
Sonhara que, passeando nas rui-

nas do castcllo, ouvira a voz de Lu-
cio chamar por soccorro.

Sentou-se na cama.

Alfaudeya

Edital n'. 20

Por esta Inspeotoria se laz pu-
blico para couhemm utn de quem
interessar possa que d'aoordo ocn,
o n- 3 do art. 8 da lei n H.348 de 2
de Outubro de 1887 em virtude cr
de editaes já publicados, á vista de
requerimento de Boris Freres, quia

«... ««V.í 
«"a quej como a gente leliz que sente i

n* iV. j | eipecie de prazer contemplando

aravur! nn<f lh» Parede 
"T14 Como Os namorado) que gOitam olh r

? 
lheattrahtu a atten.ic; os cabellos da amante a desdobrar-

JJ!n£ü,?ei 
de 'Ulnai 

| "= em ondas caprichosas no trave,-I Thialõ" esfregando oV olhn".lbn.as com um portico ainda ern pé. seiro l hiaao conservava semore In»I - , 
cslr5pa"?° os Olhos

l'ur baixo lia-*e o seguinte: I de noite 
c0nserv'lv', sempre luz| singular... drordtnarto durm

Kui/u* da capetla do castello u'l/-| Em Paris, accendia uma d'essas
'»• 

kn», . . ílampadas d'aiabastio com a suave
... HUti-ti.Ji.Va>re#co> 

»e viajjs c cOr verde aue constitueunt tepouso
por distracçlo ia ver isto. |. um encanto para os olhos| pi iva-

do d'essa commodidade no
[ d"Ouro nâo apagou a vela,
vandoaae á ciariaade com o auxilio

Coljoçju a lu* sobre a banquinha
qe cabeceira e deapiu-ie tranquilla
tpente,

Emquanto fatia cs seus preparai!
vos de noite, mostrava-se curioso,
impaciente, e de ve* em quando
murmurava por entre os dentes :

--Com toda a certega Marçay e
Lúcio qio passaram por aqui sem
dei*ar Vtfstigiosjconheço muito b«m
o meu Jiitigo suDordinado para pen-
sar nein por um si) instante que con-
fiasse a quaiquer o cuidado de dei-
tar no correto a importante carta
que me dirigiu para l'aris.

Depois de tomar um bai.ho, pen-
t:ou com todo o cuidado o cabello
e a bjrba, cuidando das máos com
a máxima attençào. O cx-chefe da
Segurança, como todo 0 homem
t>> n ;Juc4do, empregava a máxima

ris.m -iiimvjqvitu, iia.i tdiuHtiao a auor- \
dum ameparo fctto com utn 

jornal, 1 mecer coma máxima tranquillidade
e a .luz desviada da vjsta dava em 

| L)orm'U todn amanhã Aoaccor-!
^bem 

na parede, em que sc depen |dar, 
------- accor

A luz continuava illuminando de«l'4 le'ra Pr°xima 12 do corr>tiie, no
bilmente o quarto, e o quadro des-J meio dia, neata Allandega, será..

m3'« na parede. * ü:rctiiu!riuOi por âioinuioiilii p« pe*Ao longe o romper da aurora prin-1 tuo e por quem melhores condicõ?*

5rmaon'taXrSro°ôeVp,h,3^doP,CO# 
offerejer. 

^ 
me^os ft-enteC

—Que sonho táo esquisito 1 disse 
r|?®J-pos de (undo nos ter-enoa d«

)S- mariphareeentement fortn do^utre

mo tf|o j 
ofFiciuas da obra do

socegadamerne até manhã, e náo me p '.rto, ao oooi.Jente, e o pequeno a •
lembro nunra 

que o meu espirito raiai de pescadores que *4 está for
anria*se vadiando. {m»ndo. ao sul,

Alas nào repousara as horas que . Alfundcfira do PautA q i,.ik
tinha por costume, a viagem f*Uga- de 1801 * 

*' 9 d® Julh

. ra o, o que era natural na sua id«-
de'deix°u Pe"^er a cabeça paia 0auxuioi|rave55ejr0 n^,> tajdandJ, „ acj0r- j

Major Demelclo Maria de

Mello Oliveira

Mariana d* Abreu Oliveira, Ue-
metrio Maria de Mnllo Oliveira (au -
sente), tir. Francisco Maria de Mel
lo Oliveira (isente), Maria Pioan-
go (ausente), Tbelesplioro Caetano
de Abreu, Antonia' aelaan de Abreu,
Demetria Caet. no de Abreu agra*
decem a todos que su dignaram
(Je acompanhar até <j cemitério ua
restos mortaes de sul -mbrado

marido, pai, irrr ft > p cu.ihado major
Uemetrio Mana de Mb lo O.iveira e
aonvidio aoa amigos o pi" entes para
assistirem m inissaa q-e rnandã >
Oelebrar na SA, nu dia todo orremr
mez ás 7 horas da manhi.

fortaleza, 0 de Julho de 1891,
1094
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Pedro C. Mártirií da Co.ihi

1044 -1—3

que o con^cguiraidurara o quadro
interessar.

Pensando nos meios que empre
garia para descobrir quaesquer in
dicios, por leves que fossem, que o
podessem pôr na pista que procura
va, os .ilhos fixavam se a seu pezi
nas velhas ruínas góticas que, n.
semi obscuridade ou na* vacliiaçõe
da lm tomavam aspectos pharjtasii-
cos. Houve uma occasiâo cm que
essas ruínas pareceram animar se
e poi um phenomenode somnolenci.
eque toda a gente mais ou menos ten
experimentado, Thiag ' -<ob o unic„

dar, a mesma gravura, causa do seu,
pcsadello aprcscinou sc-lhc atue os
olhos: olhiu a de novo com uma
cena curiosidade, mis nio tinha o
mesmo a*pecií; á claridade do dia
Jespo|ira se dos seus aica my-ne
rotn c ínsjt vando cointudq um cu
^no d anfguidade feito para seduzir
0* g )stoi ariisttoos d'alguns
lantes.

EDITAL

Foi appretaendidi nas rua-i desta
pidade e rerolhidi ao depo-Mo uiu-
uicipal uma cab.-a fu-oa o.ibi lu \r, a
qual será arrematada no dia l jdo
oorrente ao meio dia rm ponto < tu

vi"/ 
frente ao edifício municipal se antes
nio Io • reclamada pagando Q dono

Olhjndi a, l.iurent retomou um •-"das as despizis

pansamtnti que na vespera nâo fi (
|ue atravessar lhe o çç

z:ia mai*
icbro.

(ConlinitA).

Forlsleaa, Ode Julho de 1894.

1 Ujinto Cabral di Cosii
it t'.
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'e 
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\i

dl' »U

noti

quelli
t« li*.

i> no foiniiK-r -

<*lu
i • Ago»tuilin toarei participa

'i co f «apecialiiicitii' i<> oom

) *11|*% tio iilfl t (i«* JuililO d"

i' i .iii' i ' 
miitio cemo i»ei

Canft coiiillieroi.l o Sr, Mu

ilveira Im' indo 4 liiuia d.

«lata i iu tlianle J, A. Ôüíft"
lendo «uibo* aoliúarioa o re»

pOU v»v«'l*.

Coiló, 2 de Julboda 1801

ws a .4

A<> ciimmficio

U >b i\o a»»ignado !«/. «ciente to

publi o e 40 cominarcio que. uV»in

dal*, anab* il« oontrahir riini o Sr

Aninhai Joné I)autai uma coeintiid"

mercantil, 10b a llrma d« Pire» \

Dantas, para ooiitinuar eoin o m<'*

mo ramo d < negocio <|iin Iam wn

¦eu eilabelecimeiilo commero al.

alto u'aitta povoagto. por enjo activ •

e p i-sivo lírio ainb'>» solidariamen-

te raaponatvtto.
Caio Prado, :t d* Julho •!« IKMi.

\l«rci(iito Pirât d* Ohoeira

Mt j-3

l\ <•«•11 OarciiNf

.1 ia, numaro <lo Ultia acotnpoiiamimto dusiluinnua am Junho da IHUl.
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AlOado M«*l«

VÜmr l'iod" K*'l<«

,\nt"ni" Kl * |ir*t rn d um Sm oi

\«tuolo Mlreilo da Ju.t»

\ it >ui i M'ir.-ira Biroôa» QraaJ*

Mil mio Oi th ' (>v»lcanta
Am •ury ilw (*inlrO

.«ftliii' *i olfào d» Xlotl»

\rthiK ^ «ttiriAnn Pereira

vtolph > Bai Ixmi Lftifct
Antônio fr'ern »n<U'« «1» Oliveira e Silva

An»-lado Barr..<o Hr»na
Itenjamin d»* Araújo U. Carneiro

lUiliiMimndn 8. M. A. Affonto

Cario* J »t«hy
Msulindndp Mour» S <iueira

opt
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A nrara Decle Onlariode Paiva

, j Eduardo Tbomé da Sabota
Antonio Rodrigues Bezerra de i;íu,Ho Borges da Mamada

M.nez^i e M ircolino KvantfMUta de' Coelho

S 'iiza, ooinmunioiin no commercio Kmv^din M.irei'-» >1* Lua

que nbrirfto um i ••**« oommema1, Kranriieo Pio rir K»riaa

i " Hiaoho da Sella, mumeipio de' Praneiaeo Faiieio CavalranU

Arraial pira compra e venda daI Praoei-C" Jof<! da hil»aJúnior
• f Krannaro de l'aul« Murhado

t 1 aoff

bom'
a. II

pirt
mercadorias naoionaex e eitrangei

rna, a qual girará sob a llrma de

Hc/.i-rra Mcnezea A Irm&oda qnal
an boa ut«rko.

Caari 27 de Junho de 1804.

Anfonio Hoêtiguet Hmrrade

Varcol"io l. i ang' lut i dr Sumia.

557

Aviso

Al redo Pereira do So.iza, aviza

«0 publioo e especialmente ao oorpo

camtnerclal, <|ue tendo admittido

para fooio de aua casa mmmorcial

ü^h ciil tde o aeu irmão Klpulio

,'ereira il» Sousa, llcar.i a mesma

girando desta data por diante sob j

llrma de Alfredo de Sousa A lrmfto

de i|ue ambos uzarko com aolidarie-

dêde.

Quuatia, t de Julho de lSDk.

5W-5-0

ltarb>za I riu A o à C*. previnem ao

publioo e ao oommeici > que deixou

d ser «eu {empregado o Sr. Rai'

mundo Nonato Amora.
fesi ,, :t de Jutho de 18UI.
->i;—3—3

({«'<!«'iii l>4/à<»

Pet gii!ila*te ao Sr. Antonio Tlio-

mBZ tl« Silveira, quem foi* citado c

iiii'i' p.,-iadc por Juveneio Kaçanlifc

l i i p-ig. iiH'ii'o il uiua divida urgi

da, <|u il dos dous é bouiem de

bem ?
Anionio Cláudio

3 —3

I na raao iiii|ioi*l:uitt» ilc uio-
<lo«'Nliniiai(£«i ctirnilii

«'OUl o I lixlr <>nI«iiiiiU*iiI«
ÜE

A. Gonzaga

Sn piiarmaceutco antonio iion-
'/AUA nK A LM Kl DA

Julgo elementar dever lazer vos a

declararão abaixo, para v issa sei

tuci' e conhecimento das posuas

que aoir.em.

Solfria do eatomag?, no Rio de

Janeiio, de tal lorma, que esse mal

se manifestava quasi que mensal-

inenle, por fortes dores de cabeça

f iidas na bocca e nos lábios <

r.onsequcutes encommodos nervo

sos; embora recorresse á bons me»

i icos, não conseguia, nunca llcar

radicalmente curado.
Vindo para o Ceará, ainda esse

encommodos se repetiram duas ou

tres vrzes, porem, recorrendo ao

illu>lre medico Ur. Kduaado Salga

do, este aoonselhou-me o uso do

vosso Klixir Kstomarhicoo, co

dons frascos apenas, consegui res

tabeleoar me, sendo que, ba anno

meio, nft > mais tive a repiliijio in

pcriineiite desse mal.

K.itendo-vi s rssa declaração, vos

dou o testemunho de minha grali
dão.

Vosso concidadão

/asi1 liibeiro /Vmr.i

(Coronel Commandaute do Batalhão

lie Segurança do Ceará).

Fortaleza 8 de Outubro de 18U4

Aviso

Manoel José dí 011 \t>i i a Figueredo, r.'
i rando-ie temporariamente para Europa
117, scienteao pnb'ico e ao coinmerciu tjue
dunme sua auzrncia Bca enearregnlo da
• -i.Micia de Mia cana commerclat e pro-
priediidea agrícolas na serrado Baturité o
i)r, Frederico Sampaio que uzará «Ia Urma
l«»r procuração.

Ceará -^t de Junho de 1h*jí

.1/ inuel José d'Oliveira Figutreio

Aviso

nARninnn v nuTiLEiRO

Hfivmundo Nonato Hodriguos,

pri tendendo retirar-se desta capita)

daqui para o dia dez do mezproxitr.i
xindouro avisa ao respeitável publi—
co, especialmente aos seus amavei-

freguecea que desejarem mandai

nreparar_ as seguintes obras estarei

as ordeiis : thesouras, navalhas,

canivetes, bisturis, lancelas, pu'
nhaes, ei?, eto. etc., parede móis

do hotel F. Rua da Boa Vista n. üfl.

;5Gõ-lU-10

Holüsths do !•:» I(inia|{c

Os ptincipaes. serão os unicoB

lumedios para «s moléstias do esto"

ri gi, tâo—o Elixir Eatomacale aa

PiMÍa3 cigestiv silo Gonzaga.

Kranciíio 1'in»* de Hollanda^

nni'i»ro \%vier dt* i#wtro íjuiniâràea

Frénci^coduHallPH Vieira 
^

Kranriac'» Ca» Io» lUrbona Cordeiro

Kr»nri»«'i Agno P. Uâiilis

Pellnto Elysio f. Ooroe»
iinlbrrini' Itanuel

ilbcrme II. r. Itcierril
je iaro Cotdho
tiáo Jknuan » lUinoa de Araújo

Jos^ M.tr.tl Filho
JaI o It i.|»e
J osi' Nav«
Jot*4 Luiz de âi^ura
Joa«|unn da Cunha Footeoelle

Jovelioo M. de Souza

Luil de Calt'0 Cuimariea

Joio do Rego Coelho
I »m' l* Barbosa Lima
Luiz Thpodorico
Manoel Fernandes Filho

M.nocl Joii|inmC. d.' Albuquerque

Minoel do Oliveira Pinho
Ma* daCaatro
M«nni'l SiroiMi

Ma-,,,»! le Caatfo Orraia

Pedro E. da t>"t« Peaaoa
lliymundo da Silva Frota

2." AN>0

\ntonio Alfredo da Justa

Krfgard Coelho
1'iancinco A. D. Carneiro
Guilherme Bezerril
.loaiiiim A. I). Carueiro
.looé Luiz <!e Souza
José Nava
Afanoel Saraiva

¦
•

ept.

rt boui
» i
0 op'.
:< boui

» ü

I 1

4 7

bom
opt.
bom
opt.

0 COLOMBO

Sedaa gosto» cbiKt.

Biooa de seda.

I) to corda baibaiite.

Flore» para chapéus de aenbora.

Cirande aortiment ¦ de cilçiftoa

p ra homens • aenh' raa, ele.

Malota» pari vi«g"m raoebeu O

COLOMBO.

Quam receheu chipeua para se

ubora.'0 COLOMBO

Lindas sabida» da baile, taoi O

COLOMBO.

Quem recebeu explendido »orti-

meulo de oeataa para oomprua e

florea ?

Foi O COLOMBO.

Leques para noiva, tem

LOMHO.

(Juem desejar uma linda boneca

Xarope

PE1T0HAL CALMANTE
Ml. SILVA UMA

Kate xarope, que tem obtido 
pla«

na acoeitagâo, por cauai das Cri-

lhantea curas que letn operado,

como provio os atteatado» não só
i'e medico» illustre» rumo de pe»>
oaa de grande ooaoeito e fé, A de

couHtante e provada efTioacia em
toda» aa afTecgóes dos orgâoa reapi-

ralorioa acompanhada» de «Tosse,

catharro, dyspnéa, como Üefluxo,

Bronohitea, Aathma, Coqueluche,

eto, ato, e na» palpitaçOea uervoaai,

ioaonia, nevralgiaa e geralmeMeem
todoa oa caso» em que eonv m aa

! aoalmar a irritagto pulmonar bron-
O CO' obioa ou nervoaa.

Vende-ae na pharmaoia de Joto

da Rooba Rua da Boa Viala n 38

4 0a

1 2 *o(T

u i mm.

1HPBESS0R TTPOGRAPHO

I 
A «Lilographia Cearense» preciaa

, da um a paga bem A tratar no
' mesmo estabelecimento.

1 ° i°'1 . 1 
4 t .

a 5 0 *4 ff.

1 0 bom f> I s 0.lt bom

SO » 4 0 a. IT
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7 »
1 D 0 9 »
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8 5 opt, 9 3 bomt cpl. . 14 s

4 soli. 2 0 scir.' i . _
0 bom 5 0 - nil. 1 0 s

i O ept.
. ti soli. 0 4 a ; tt rr .«•> 0 13 s
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M BA0! NAO'i• •

SEJA «IIEN 
FOR

Luiz G. da Cuuha tendo Oxado

sua reaidenoia u« Capital Federal,

deze ja vender todos oa aaua predi-
dioa abaixo meuuionadoa.

Uma caaa n. 8Ua rua Seuna Ma;

durrira oom duaa portas de frente,

uma dita a rua da Boa Viata n* 45-

optimo ponto para oommeroio; uma

d11a ir (03 na mesma rua oem 2

portaade Ireute; um grande arma-

zem n 43 a rua do Major Facundo

oom aeia porta» de frente optimo

ponto para oommeroio; uma oaaa n.

72 na mesma rua no prinoipal pon-
to oommeroial; uma dita 74 a rua

Senador Pompeo oom 8 portaa da

frente com excelenlea acommodaçO-

ea para uma grande familia; uma

dila n 231 na me>ma rua còm duaa

portaa de trente; uma dita n 233

Ksmeriuo BitPPOfO previno desdo j;i a todos que nio naireama rua; uma dita n. 235 na

vende mais—FIADO 
—a 

pessoa alguma nem ta.nUemdt.ri

amostras, tendo para este flin acabado eo.n horrauores enj lrez portaa de frente uma dita

açu estabelecimento; pede cnearecidamente por especial

favor, obséquio, favor c bondade, 
'as 

pessoas que se achto

devendo em seu estabelecimento para virem pagar suas

coutas o mais breve possível que tteará muitíssimo grato

: 043-8-30

•it' 

J,BRIO,IIk(
6 1 /

8 i opt
»

Secretaria do Lveeu Cearense, 6 de Maio de IMW.
O cfhcial—aecn tiric,

Ltysses Uezerra.

LÜGOLINA

rp

in(tópico antesepic.o k bcccativo)

Cura eftic. z de firulas anligss Tinturas, (ilobttloS, PilulaS,
recente» darthro, fneiris. suo-teu- . 

medicamento»
dos dos pés e em injeções como C.irtCiras cun iit uii «iiicmv

|uhl(|uer gonorrhéa. CHI 
tilltUPíl, JílobllloS, Opt (1(1-

Grande deposito ua pharmaeid (lüC, pós, VCPinifUííOS, llVPOS CIO

Albano.
KUA DA BO.a- VISTA N. 30

CEARÁ.
S56— *5— 30

Machina

JUVENAL CARVALHO

tem para vender uma machina, usa

¦Ia, de 50 serras paia descarogs.r 8)1—21—30

algodão.

Vende- se também uma transmiti*

são com 3 polias, a tratar com o

annuncianle
NA

Kedempçào.

medicina homeopática.

A Pharmacia de Juào da Rooba

Moreira, acaba de receber um grar.-

de sortimento de medicamento» ho-

meopaticos, podendo vender p< r

preços modicua.

PIlAlimflA H0CB1

38, Rua da Boa Vista, 38

Camarão

I

para o fabrico de redes, manteiga

Bretel e farinha de Tr este, teem e

vendem barato, _ i
J. Freitii & Olit>i'ira. j

88—Rua Formoaa—8tf
io:ij— i—* ________ •

MANTEIG \ ESP Cl AL

SFLETFD QUALITY

para uso das tamilias, latas de uma

libra aimente, prego 3.000 réis. t

Ospcaito em oisi de SimOes

Irn ão 4 C.'

24-Hua do Major Facundo-24

1040—i—30

n. 7o a rua 'ieueral Sampaio oom 3

portaa de frente e opiimas acommo.

(ta{0ea para uma grande família;

uma ditab7a rua 24 de maio oom

duaa portaa de frente; um armazém

n' 5o a rua da Asaemblea oom lrez

portaa pe frente; uma oaaa n. 79 na

mea-na rua com duaa portaa da

frente; uma dita n. 81 na meamn rua

o<>m 2 porta» de frente; uma dita n.

83 na mesma rua oom duaa portaa
de frente; uma dita n. 6o no Boule-

vard Duque de Caxias com duaa

portaa de frente; cinoo casinhas a

Praqado Livramento esquina rua

Major Faondo: uma chaoara no A-
logadiço oom uma graide 

oasatoda

Cobre em chapas e arruellas.

oanna e oapim e terna se ocas pro-

prias para roçados; uma grande oa -

ta a Praça José de Aleuoar onde

lunociona o Banco do Ceará; uma

chacara n. & a Pragt da Sé com

um grande aiin iz-me baixa para

planta-lo de o.ipim; uma dita a rua

da Lagoinha oom grande terreno e

fruteiras; a tratai oom o proprieta-
rio nesta capital a rua do ohalarix

n- 48 das 8 as lt horas do dia.

1033

RECEBERAM

Fill M TRIG8 »I TBI

LOUÇA PÚ DE PEDRA

CERVEJA MAfiCAPA 
_ 

*

Perneiras couro da Rússia.

90O-O-1O

r»36

Aí ruxaquecn» ou dô-

res e cabe».a proveni 
entes <3o pertur-

baç do pstomiiRo, apsapiiarccom
,^en - meia hora com urau dose

e ( piiulas digestivas de A. Gonzu.

gs. 1" fato muitis vezos dliscrvailo.

Venile " na pharmacia Gonzaga, 80,
rya do \àajor Facundo. C^ará,

SM

ltIFA

A rifa de um jumento que devia

oorrer no sabbado proximo passado

pela loteria nacional D 19, flcatrans-

ferido para a mesm i loteria a correr

no tim do oorrente mez.
Manotl Moreira.

Piano

Quem tiver um em bom estado e

queira alugar dirij.i-se a esta typo-

xrapbia que se informa quem pre-
lende.

Roupas o Paiàpara

Saia», casacos,, camisas palas elo
etc. Indo de bom gosto e obras bem
acabadas vende-se no estabeleci-

mento n. 112, defronte da Estação

dc bonds.
Herebivoe enonmmendas pa rs

grandes partidas n contento do fre-

guez—a dinheiro.

1022

a

banha e porco damuito novo,

terra, vende
A COOPEHATIVA

RU4DA BOA VISTA N. 3U A
Casa Vermelha

Farinha d'agua, azeite de

dendê, ebocolut de baunilha,

vende

A REFINAÇÃO

— 
[

Farinha de Trigo t kiloporj

400 réis, vende j

A REFINAÇÃO.

64—Rua do Major Facundo—54

Willi

(II

n

j

ile objectos para presentes, e

primoroso sortimento de jar-

ros para salla no

GUÀRANT

jU* É&mmi

I
Clinica medico

deularla

BI M-PESTE

de .superior qualidade, vende

Alfredo OUjmpio

12—Rua do Senador Alencar—2

DR. C. HOLLrtNDA

Todos os dias úteis das 12

ás 4 da tarde.

11 — RUAD. pkduo—II

I

nr

Telephone LJ2.

158

ijj,

mmii

DA
I'01i DE TiENTK

Companhia LlOyd Brazileirp

AVISO

Mn^ou-se esta agencia para j
o prédio n. 73 sito á rua For*'

mosa, onde funccionará d'ora'

nu diante.

P,»mcdio

PHABMAt

i. fal vol veM<1e->e ns

IA íVNPAO/v

ill lüsinns

Leilão

O que fora annunciado para se-

Jnnda-feira 

em casa do Sr.JJosé

oaquim Oliveira fica addiado por

por forya maior.

Ar ii a zem

DE

Tlieopliilo & Irmão

RBCKBERAM

Um grande sortimento de 11 para
bordar 275 cores.

Grande sortimento de miudezas,

quinquilharias.eto. eto.

117—Rua Krmosao—117

992

Olaria

MElfESCH CAMPOS &C'

Chamâo a attenç&o desua nume-

rosa frerfuezia, zrp oom,i'etir

sortimento de fas.ndas, miudezas

ferragens, estivar e garantem toda

modicidade nospeços.
«O-RUA JIAJOK FACUNDO-flO

boTalheio

lii

i

tem uma para vender por preqo
baralissimo na loja Guarany de
Eamerino Barroso.

947

Existe em meu poder o produeto
de um boi que tem a marca e ribeira novidade

Capas pretas.

seu dono entenda-

19—Rua da Boa Vista 49

Chama attenQào de aua illustre e

amavel freguezia, para o g ande;

sortimento que acaba de receber

pelo uliimo vapor

A SABER:

Chapéus para senhora, ultima

Htlutít dos QUus

X jt

se oom o annunciante neste, locali

dade.

8. Malbeus, 21 íe M»io de 1891

Manoel Lral.

QLQ-S-W

SEDAS

de todas as cores, pellucia de

seda, espartilhos tinos no

GUARAftY

Mallotas

Arrenda-ae uma olaria pa-a fa-

bricar Hjollos, distante desta capital t|c mão, e IlialIaspara^ViagCns,
uma légua, no silio lboatan. 

1 
TCCCbCU & lüiâ

A entender se comTrajano Antu.

nus de Alenoar, á praça José de

Alencar.
iòúi

Guarany

r 11 rssi

l'ARA O

ÍUZAUCÍ:AI:I;i\.SE

PlliHHtCII PiSTIllll
Domingues A Irmão, communi-

cam aos teus freguezes que transfe'

riram sua pbarmacia para á praça
do Ferreira u, 10 onde oontinuam a
despachar receitas com zelo a,

brevidade a qualquer hora do dia •
danoute.

1900— 6—30 

PAPEL PINTADO

PARA CASA 

*

O maior sortimento que já veio a

este n.ercado, tem o

CENTO K QUINZE
115--Rua Formosa—115

Hfiffwundo Cabral &C."

831-Í5 -3C_ 

A ^5 A

\'i n le-«o uma na Rua Serm Ma

'lureira. a tratar na de n. Sf, na

m«k ma rua.
741

Vende-se

55 palmos de terreno na 
praça'

Theodorico, com duas casas de tal'.

pa, cacimba, fundo meio quarLeir&o,
i tratar na rua O' neral Sampaio

n. 71.

Variado sortimento de Qtas.

Sapatiubos para senhora.
» » mocinha

Calçados » ci pança.

Grinaldas para noiva, u que ha

de melhor.
Veoa para noiva.

Leques • «

Variado sortimento de sedaa para
vestido.

Espartilhos.

Plumas.

Flores.

Bicos branco de seda.

» preto » »

» cor » »»

Meias de seda para senhora.

Enxovaes » baptisado.

Cortinados • oama.

Extractoa bons.

Álbuns para retratos.

Pói de arroz.

Quarni^Oes para vestido de noiva.

Luvas de seda.
» » pellica

Sapatinhos para baptisado.

Gauúoiiaa » uvíu«üj.
» senhora.

Chupeus de sol para senhora,

. » » homem.

Fiohbs de lá e seda.

E muitos outroa artigos espeoiaes

que &ó mesmo a vista do freguez-

088

&

d mental realirio o seu consulto

^ 
rio á rua Formosa n. 124 onde

>

O oculista Dr. Duarte
mental reabrio o seu

*

<

(

Hi 1

Desappareceu em Janeiro ou Fe

vereiro do corrcntc anno do sitio

«Palmeira», no Pecy termo de Po-

reiu&ba uma vacca de cor amarella

dourada, já velha. Tem estas mar-

oas

£ cr

e ciiriirbo

Oratiíl>'.a-se benr. a quem appre

hendel'a e entregar ou delia der no

lie a exacta np referido aiiio a Joa

qu*m N. de Hollanda C.vo^o ulee

nesta capita! á rua do Geueral Sam-

faion. tí'0.

Ceará ,30 de Junho »p 1894.

1O13

Vende-se

Tijollo a 20 000 róis o milbeiro, a
Ira lar no pa«seio publioo com Pedro
Satles Coelho.
1042-3-6

CASA

Vende se seis cazas recentemente
oonslrujd.ia. senejo duas de Ires

portas de frepte e quatro de dua*(
lendo quintal murado e cacimba dé
tijolo, no Boulevard do Viso n lc
de Cai hype «Benidca». a tralar n»
caza n. 0 no mesmo Boulevard.

é encontrado das 12 ás 2 horas
da tarde.

TELEPHONE N.° 101

Todas as operaçOes de olhos
sio praticadas sem a menor
dor e com resultados garanti-
doa.

Fortaleza, U de Jnnho de Inoi.

941 QJ

Miii m iji
Solla franoeza, bizerro preto e da

onp.

Couros preparados para correias.
44—Rua Formosa—44

BOMBAS
Aa verdadeiras bombas de meta|

sysfema Japy, receberam

óMinescal Campos & C*
60—Rua Major Fasundo—00

Z2S

Avizo

O abaixo assignado aviza ao pu-
blico o especial rente ao corpo oom-
meroial e i-g.':ruUores, tanto d ata

praça como da aerra, fazendeiros de
café elo etc Fortaleza, e i|Uerjor do
Estado, que acba.se com um arma-

jem aberto de commisíaes e ooq-
aignações, e conta própria.

>-8obrado junto ao eslabrleoi»
mesto dos Srs Rimos & Filho.

Compra oaló, oourinhoa. algod&o
em pluma, oouioa salgados (um

queijos, geutros do paiz elo eto.
Aviza mais que ainda contínua

com seu armazem no Puliú com c

mesmo ramo de negooio, acresceu
tando porem que em vista da gran-
dc falta de trabalhadores, o as dee

pezas terem augmenlado 50° ,, ra-
solveo u elevar por 2( 0 reis a com!"
mUs&o dc cada volume que lhe fp

pe n consignados do dia 1 de Julho

em diante.
Batu>iié, 22 de Junho de 1S94

João Be» cio

1027
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